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A QfliSllll DO llll

Era de prever. 'Todos podiam ser

profetas sem que se eugasscm, uma vez

que as cousas não fossem vistas pelo

prisma das paixões. Os que estivessem

como nós a sangue frio, não deixariam

de concluir, que a attitude do com-

mercio do Polio era sobreposse, e por

tanto insusteutavel. Collocando-se fóra

' da legalidade, pren'lispuuha contra si

a opinião do paiz. que não se deixa ir

na corrente das impressões de mo-

mento. E assim foi. tendo sido melhor

que não tivessem havido manifesta-

ções contrarias aos clictames da rasão,

pondo acima dos preconceitos parti-

darios, os interesses legítimos de uma

classe respeitava-l, que foi o jrggnetc

dos especuladores dos vinhos c dos

politiUOs de meia tigella.

O que se passou na associação

conunercial na sessão de ante-houtcm,

foi a autithese das sccnas tuuu'il'tuosus

que ali sc representarmn ha oito dias.

F. o que o illustrc presidente fez ago-

ra. appellando em termos coucilia lo-

res para a iulerfcrencia da coroa. de-

via-o ter feito então, i ão consentimlo

que u'aquelle rccintho o vozear das

paixões chegasse ao diapazão do in-

sulto contra o primeiro cilalão d'cste

paiz. Sc ha oito dias o barão de

Massarcllos, que sc abona com o co-

nhecimento das qualidades pessoaes

1'] ' l

liortmulo-a paternalmcnte para que pro-

cedesse dignamente, honrando a na-

;ão e honrando a liberdade, não se

_o teriam dado os desaguisados que to-

dos lamentam, e o governo desopresso

de comminações e de ameaças, teria

facilmente preparado as cousas, para.

que o eonnnercio não fosse prejudica-

do nos seus legítimos interesses.

Foi um erro, a que a experiencia

do illustre presidente devia ter obvia-

do. E por o não ter feito, e por ha-

ver consentido que os animes se aze-

(lasscm em di'.cussõcs intempcstivas e

de todo o ponto contrai-ias as conve-

niencias ceuunerciaes do Porto, é que

os successos da semana foram um ver-

dadeiro desastre para os que vivem

das transacções nos s *us estabeleci-

mentos, para quem não aproveita a

anarchia, para quem a alteração da

ordem publica é já. de si uma cala-

midade.

O commercio do Porto resolveu,

mas bem aconselhado, aguardar que

o governo delibcrc acerca da questão

da sellagem, que nunca devia envol-

ver-se com a questão das companhias

vinicolas, que é assumth diifcrentc,

c que em nada interessa ás lojas ;de

módas, :is de fazendas de lã e algmião,

a, que-m aquclla tbrmalidmle pode dif-

ñcultar as operações. Assim repostas

as cousas no seu logar, separadas as

duas correntes, que mmca se deviam

ter confundido, compete agora ao po-

der executivo dar ao ussumpto a, fei..

ção que as circumstancias estão natu-

ralmente indicando.

Tanto o sr. ministro da fazenda

como o sr. presidente do conselho de-

clararam que não acceitavam impo..i-

ções, e que se o eouuncrcio se manti-

, vcsse dentro dos limites da legalida-

de, pela sua parte fariam quanto po-

dessem para que fossem moliíicadas

as aspere'sas do regulamento da sclla-

gem. A associação cornmcrcial de Lis-

boa acceitou o principio da sellagem.

Subordinado ao facto, o governo ti-

nha-se compromettido a attender to_

das as reclamações justas dos interes-

sados. E agora fazendo-o, cumpre um

dever indeclinavel, porque superior a

razão nãb ha considerações que pos-

sam prevalecer.

Duvidar das intenções do governo,

seria desconhecer os honrados prece-

dentes dos ministros da coroa irres-

ponsavel. Sabemos que eram e são es-

ses os seus propositos, e fiquem certos

os interessados, que o seu procedimen-

to ,de ante-hontcm predispoz á. concilia-

ção, ainda os que mais se tinham aze-

dado com as declamações iu( ouveuien-

tes e impoliticas, com que se pretendia,

arcar com a legalidade existente, sup-

pondo que o governo cahiria aos empu-

ehõcs da arruaça, preparada pelos iu-

teresses conservadores do commercio,

que nunca devia amcquiuhar-se em

aventuras improprias do seu caracter.

' 'I Desfez-se pois a tramoia para ficar

, -_ .apenas o que importa ,a uma oi-

' 'de

 

'apoia nos seus direitos, mas fraca e

impotente quando a onda das paixões

traz ;i superficie as impurezas da es-

peculação ignobil. que é um insulto á

mag-estude dos principios.

Que a liCção aproveite a todos, pa-

ra que não mais se deixem fasciuar

pelos cffeitos da miragem. Tirem dos

factos a conclusão os soli'regos e im-

pacientes, para que não se tornem a

influenciar por considerações, que são

luna verdadeira burla do systems. rc-

prescntativo.

O movimento não tinha razão de

ser e caiu. (Í) paiz scgregou-sc d'elle,

taxaudo-o de apocrifo. Os telograunnas

forjados nos al'scnaes da politica, fo-

ram logo desmentidos pelos factos/Ne-

nhuma terra importante se associou á

manifestação, que desajudada c inerte.

não logrou sequer periclitar por espaço

do oito dias. A breve trecho a reflexão

deu-lhe o golpe de misericordia.

E' o caso de dar os parabens ao

Porto, dando-os egualmcnte ao paiz.

+-_

.i rrnmnr insumo

Lemos nos Debates umas cousas

importadas de um pasquim, que tcvo

pretencõcs a historial' 'factos que parc-

ce desconhecer. Referimos nos ao que

se tem passado com a estatua de José

Estevam, que ahi se procura explorar,

como se em Aveiro não fossem bem

transparentes as artimanhas dos espe-

culadorcs.

O poluído progressista local con-

correu quanto em suas forças cabia

para que se prcstasse este testemunho

de reconhecimento á memoria do ho-

mem illustre que é uma das glorias

nacionacs.

Eu) 1881 cstanlo ainda no poder

o partido progressista, foi sollicitado

do governo o bronze para a estatua.

O sr. José Luciano promctteu fazel-o,

mas a situação caiu em março d'cssc

mesmo anne, c aquella promessa não

poude realisar-se. No entretanto a Cotu-

missão da estatua foi agradecer ao sr.

llauucl Firmino a sua leal coadjuva-

ção, porque foi a elle que se dirigiu

para fazer aquclle pedido.

A fundição da estatua resolveu-se

e eti'ectuou-sc sendo governo o partido

 

circulo mas tambem o narticlnm'n-

gressista local.

Estes são os factos, que singela-

meutc ¡un-ramos, e que por isso mes-

mo dispensam commentarios.

Agora o mais que temos a dizer.

A inveja foi sempre mãperilra de toque

para aquilatar os Ineritos alheios. E

talvez seja esse o motivo porque nem

collocado em cima do pedestal amas-

sado pcla injuria e pela calumnia nós

tenham sido visto os Mornnds, que

pretendem fazer figura attribuindo aos

outros as faltas dc que são rcus con-

fessos. Serviços a terra. . . nen um só

apresentam que os recounnendem. Jo-

gam o vocabulario do doesto, e fazem-

se eco das proprias proezas.

Não precisamos de adular, porque

o que fazemos tem o cunho da mais

completa expontaneidadc. Nunca fo-

mos invejosos das boas fortunas dos

outros. Vamos seguindo nosso caminho

sem nos importarcm as iras ou os as-

somos bravos dc quem quer que fôr.

Não precisamos da consideração dos

especuladores, exaltaudo-nos quando

nos injuriam, assim como nos depri-

miam quando nos elogiavam.

Quanto a ter sido inutilisada a

¡eleição dc lí) de Setembro, silencio.

   

lllcsde que Os prOuuuciados pelo poder

ljudicial são os amigos c corrcligiona-

'rios das gentes da opposição, a esta

cabe exclusivamente a responsabilida-

dc dos successos, que iraquellc dia

convulsionaram Aveiro. Calem-se, sc-

uão querem que publiqucmos a lista

dos indiciados em que figuram os seus

nomes. Sejam ao menos discretos, ja

que sabem ser pctulautes.

Agora a commissão do monumen-

to. Sabemos que não é obra d'ella a

declaração, que acabamos de lôr nos

¡Debatcs. Condescendcram em a assi-

l gnar sem medir a responsabilidade, o

que, se foi fraqueza, mcrccc por isso

mesmo correctivo. E” publico e notorio

e nós sabemos por as referencias d'al-

guns vogaes da mesma commissâo:

1.°-que a maioria não estava dis-

posta a envolver-sc na questão das ir-

mãs hospitaleiras, entendendo que a

estatua de José Estevam e a sua inau-

lguração nada tinham com o pessoal

interno do hospital, porque eram cou-

sas completamente distinctas;

2."-quc é verdade não ter a com-

missão o dinheiro preciso para custear

as despezas da inauguração da mesma

estatua, e tanto que tinha resolvido

promover mais alguns espectaculos pu-

bllUOS, e recorrer a nova subscripção,

quando por aquelle meio não podesse

arranjal-o; x

3.°--e tanto isto é verdade, que

apesar da declaração irrcllectida, que

acabamos de ler, a connnissão o con-

fessa nos seguintes termosz-«que não

obstante alguns individuos não terem

pago as quantias eom que subscreve-

ram, é todavia falsa a allegação de que

a estatua não foi, nem será tão cedo

inaugurada por falta de meios parada

festejos, cem migrantes uma: só se

progressista, trabalhando etli azmcnte

ulcstc sentido não só os deputados do

 

    

alem e cbzeem «na occasião em. que

aqucllcs sc 1).'0mOUCnL»

Aqui a coznmissão declara bem ex-

plicitamente que ha do arranjar di-

nheiro, por o não ter, para os festejos,

sendo falsa a tal regra com que o au-

ctor da declaração quiz colorir o cm-

buste.

_lepctimosz a commissão foi arras-

tada pela minoria para se envolver

¡i'ulua questão que lhe era dcfeza, e sc

então andou mal, agora procedeu pcor

tentando negar em publico a verdade

dos factos que afinal teve de confessar

muito explicitamente na mesma decla-

ração. E já que por accintc, suppmnm

que estranho ai. maioria d'ella, referiu

um nome só dos individuos que não

satisfazeram a importancia das suas

subseripçõcs, exige a justiça que pu-

blique o dc todos aquelles que se acha-

rem em eguaes eircumstaneias. A ex-

cepção é odiosa e por tanto inadmis-

sivel, vendo-sc por ella que se deixa-

ram embair por sugestões de desleaes

conselheiros.

Quanto aos commentarios com que

os Debates preccdem a declaração, di-

remos que pertencem aos Analidcs e

por tanto teem para nós e para o pu-

blico imputação egual as calumuias

dos seus congeneres de cá.

São dignos uns dos outros.

___-_+--_

llESllEX'lllll)

Ao Sacola contaram umas patra-

nhas sobre o sorteio dos mancebos re-

censeados para o serviço do exercito,

na l'rcguczia da Vera-Cruz, e a fo-

lha lisboncnsc nem sequer as digeriu,

cstmnpando-as COlll ullS COllHHCllta-

rios azedos e destcmpcrados. Pois sai-

bao contemporaneo que tudo se pas-

sou regularmente n'aquelle acto, e

to que não houve reclamação alguma

dos interessados. E se as cousas tives-

sem corrido d'outro modo, os prejudi-

cados teriam uzado com'enientemente

dos seus direitos, não constando que

alguem o fizesse, antes sabendo-se exa-

ctamente o contrario do que o Secult)

impingiu hontcm aos seus leitores.

___._.__

.l RlRRl ll'lililllll

Volta á tela da discussão a mo-

mentosa questão da nossa barra, em

consequencia. da patriotica propagan-

tl! (ln "naun ¡lúvnfñlln n patiinmlisqivnn

co lega do Parlamento, o sr. Fernan-

do de Vilhena.

Os seus artigos vehementes e ins-

pirados só no amor á sua patria, cujo

futuro vê ameaçado por uma crise te-

merosa se não se prover de remedio

ao calamitoso estado em que se acha

o nosso porto marítimo, e bem assim

a immensa ria que constitne o seu in-

terior, acharam coco em todos que

amam esta terra, com exclusão apenas

.liuns exaltados pelo facciosismo poli

tim, que os cega a ponto de se atfas~

tai-em do caminho seguido pelos mais

iutransigcntes adversarios do nosso

amigo, que, honra lhes seja, foram os

primeiros a levantar a sua voz no mo-

vimento da opinião, que pede que o

solicito governo, que felizmente sc acha

á. frente dos destinos do paiz, e que

tão patrioticamente se tem devotado a

causa dos melhoramentos publicos,

olhe com attcnciosa preferencia para a

situação anormal da barra d”:\veiro e

sua formosa bacia, ontr'ora tão fre-

quentada pelas mais preciosas espe-

cics das aguas salgadas, e presente-

mente, em rasão dos terríveis assoria-

mentos, prestes a ser motivo d'uma

crise de fome e de miseria.

Da barra d'Avciro unica e exclusi-

vamente depende o cngramlccimeuto

d'esta circumscripção, e tanto assim se

tem entendido em todos os tempos,

que se tem gasto ali milhões, mas sem

grandes resultados praticos. Homens

eminentes na scicncia c na pratica se

tem occupado do seu melhoramento,

cujas memorias existem; mas é certo

que ultimmncnte, apesar dos esforços

dos homens competentes, a barra esta

pessimo., e 0 porto marítimo nium cs-

tado desgraçado. Ou a scicucia se il-

ludc, ou a natureza zoniba dos calcu-

los humanos!

Mas um tal estado não se póde

prolongar demasiado, sem alfectar os

interesses de muitos milhares de fami-

lias, e por isso é louvavcl e sancto o

clamor de justiça que se levanta n'es-

ta cidade, 'em distincção de partidos,

nem de classes; é sincero e digno o

afau com que a camara municipal de

Aveiro, as corporações administrati-

vas, as associações, e as classes popu-

lares representam ao augusto chele

do Estado, chamando a sua solicitude

para o estado em que se encontra a

barra e o porto de Aveiro, esperando

conliadamente no zelo provadissimo

do nobre e incansavel ministro das

obras publicas, que tem sido o braço

mais potente dos ultimOS e grandiosos

melhoramentos nacionaes.

Urge, que uma commissão de en-

genheiros venha aqui examinar as

obras emprehendidas e os seus resul-

tados. e dê o seu esclarecido parecer

de modo a habilitar o governo a pro-

ceder conforme a gravidade das cir-

cnmstaucias. Para. isto devemos con-

tar tambem com o apoio de distinetos

parlamentares, cujo amor á cansa [Ju-

blica é manifesto, e que decerto levan-

...r,

A-SE AS QUA R'l'AS

 

up_ as t ,situa s
  

tai-ão a sua voz a nosso favor no seio

da representação nacional.

_-___o-›_-

REPRESEXHÇÊES

Damos em seguida publicidade as

representações que pela Uoznmissão

Executiva da Junta Geral d'estc Dis-

tricto, e pela Junta de Parochia da

Vera-Cruz foram dirigidas ao governo,

pedindo os melhoramentos da Barra

d”Aveiro. listas representações foram

lá entregues pelo nosso querido colle-

ga e amigo o sr. dr. Jose'- Maria Bar-

bosa de Magalhães ao nobre ministro

das Obras Publicas, que prometteu ao

distincto parlamentar iomal-as na dc-

vida consideração e dispensar á Barra

d'Avciro toda a sua protecção.

Bem haja, pois, o illustre ministro,

que assim deixará. vinculado o seu no-

me ao maior e mais importante melho-

ramento d'cste districto, e o nosso pre-

sado amigo dr. Barbosa de Magalhães

que tão devotadameute se dedicou a

defeza dos nossos interesses. Felicita-

mos tambem o nosso collega do Pal'-

Iamanto, que tão briosamcnte levantou

a questão da Barra e que, arrostaudo

com todas as didiculdadcs, vae cm bre-

ve Vol-«a resolvida satisfactoriamcnte

para. a cidade.

SENHOR--Xunca uma população la-

boriosa tevc diante do si uma crise tão gra-

vo como a que na actual coujunetura. sc

prepara para assaltar a tranquilidade de

toda a beira-mar do districto d'Aveiro. Tem

esta grande circnmsoripcão presos :i barra

e a ria todos os seus mais valiOsos c legiti-

mos interesses, todas as manifestações da

sua existencia social, todos os elementos da

sua prosperidade.

Dos-do Mira. atf- Ovar, n'mna extensão

de «lã kilometres, exercem a sua actividade

muitos milhares do familias, quo so susten-

tam exclusivamente da pesca, da colheita

do sal, da apanha das algas, que são o mais

poderoso recurso da agricultura lecal, e do

todas as multiplas transacgõos corrolativasa

estas importantes industrias. Profanlamouto

foridos so acham' agora cssosintcresscs pelos'

ctmstantos msoriamcntos nuinifcstavlos na

bacia interior, e em perigo de desamparocer

o enorme estuario d'Aveiro, que podia ser,

convenientemente aproveitado, um dos mais

pelerosos elementos (le riqueza pubÍiea.

A errada orientação. que se tem dado as

correntes, c as obras ultimamente cmproheu-

diriam' na iutcnsão de melhorar o unico porto

marítimo d'cstodistricto, prolzizirazn não só

a aunulação da corrente principal, o conse-

guintemcnte o deploravcl estado da barra,

mas ainda os assoriamcnlos que so notam na

ria, o que ameaçam tornar este vasto empo-

rio piscrcula ii'uina lcziria ¡mproductivm in-

uay' z no sustentar as :uniu-,rosas classes_ que

diolla tiram a sua subsistsncia ordinaria.

Temos, portanto, Senhor, dcaute de nós um

futuro do embaraças o, ditliculdalcs, que pro-

moverão a crise da fome entre uma. popula-

ção dc muitos milhares dc individuos, o quo

sera talvez o inicio d: um longo periodo do

provações o de misorias, o alto criterio o

o tino administrativo que tão gloriosamenta

tem assignalado a passagLnn do :utual go

veruo do Vossa Magcstado pelos conselhos

da Uorôa. não prover do reznrlio ilngngdia-

to esta situação execpcionalmonta perigosa

para todo o districto d'Avciro.

E', pois, u.n tão oLnbara-¡zosa sitmtçãoqus

a Commissão Districzal Exwutiva da. Junta

Geral do Districto d'Avciro, eompsnetrada

das responsabilidath que sobre ollzt pozam

em tão apontada o diilicil conjuncturn, vom

rosplitosamcntc representar perantco Au-

gusto Chofo do Est-rio, pclindo que se ado-

ptcm providencias innuicdiatai pira melho-

rar a barra d'Avciro, quo ta'ita importancia

exerce nos nossos (l'âãLlllOS, como centro da

navega-;ão cestcira o cOmo elemento do ri-

queza districtal. E?, pois, á. aproximação de

uma crise tremenda, do largas o graves

consequencias, quo esta Commissão Distri-

ctal, na sua qualidade de logitium represen-

tante de todo o districto d'Avciro; esperan-

do da solicitado e assombrosa iniciativa do

gaverno do Vossa Magcstadc, a solução do

tão importante problema

Pode a. Vossa M-Lgostado

que Haja por bom ordenar

sejam estudados por uma

counnissão do engenheiro»

os ntslltormucutos da barra

o interior do porto mariti-

mo d'AveÍro. e que as' obras

a executar svjazn dadas por

empreitada, em pra/.o curto

e curto, para lnm da na-

vegação e das industrias da

pisca, do sal c da agricul-

tura, c em proveito do pro-

prio Estale.

E. R. M.

(Seguem as asságuaturas.)

SEXllt,)RÉ_._\ Junta da parochia da

froguozia da Vora-Cruz, onde resido a clas-

so piscatoria da cilalo do Aveiro, no cum-

primento do um dever S:t^3t'¡lll$5'l111f).V&ln ras-

poitmaannito aos pés da Vossa Magostade

pedir providencias para o esta lo calamitosJ

em que ss encontra o porto marítimo de

Aveiro bem como a ria (lu't, constitua o iu-

tcrior dycsso porto.

' Grandioso emporio commercial foi cs-

ta. terra, quando os posctdoros d'Avoiro s t-

hiain ousa lamento a barra para. exercer

nos bancos' da Terra Nova a sua arriswla

profissão, c quando a formosa bacia, que so

alarga n'uma cxtençlo de, 27 milhzu, era

froqusntada pelas mais preciosas especies

que habitam as aguas salgidai. Eío “prontos

tem sido as provas do que essa periodo au-

roo passou para não, voltar tão colo, e para

ser subtituido pela cris; da. fonts o da mi-

scria, que breve batera ásportas dos infeli-

zes, que ted-.is as horas arriscam a vida para

couscduirem o pão de cada dia.

E' pois, Senhor, nas vcsporas do uma

situação gravissima para. a maioria dos po-

vos d'esta freguesia e sem divida do todas

as da. beira-marinha do districto diAvoirq),

que esta Junta do Parocliia vom pedir a

protecção de Vosso. Mag-estado e confiar-ao.

ao patriotismo com que o governo do Vossa

Magestadc sa tem devotado á. cansa dos m3-

lhoramcntos public» e ds quo tem d;th

provas eloquontes, que ninguém ousa contra-

dizer; é, pois, o n nome do futuro e dos

destinos dluma granlc populaàa laboriosa

e honrada que

Pede a' Vossa Mangasta-

de Haja por bom ordenar

que sejam estudados por

uma commiaiõo &engenhei-

.l. M. Barroso de Íllumilhñes. Hercules Gomes,

lutou moralista, já se chamou conserva-

e hoje chama-se regenerador. Este

          

ros os melhoramentos a em-

prehenvlor na barra (YA-

voiro o no interior do por-

to, dando-sc, em seguida,

de empr.:itada as obras que

se entenderem necessaria-s

a esses melhoramentos o

ilnpomlo-SO ao empreiteiro

a obrigação de oxecutal-as

em praso corto e deternn-

nado.

E. R. M.

Aveiro, 10 de janeiro do 1885!.

A Junta de Par/Jabá:: du Vera-Cruz,

*__

ClllllllSSlll DISTRICTÁL

RESUMO nas DELIBERAÇÕES TOMADAS

mt sessão Dn 17 m; JANEIRO DE 1889

 

Deliberou não .suspender a de-

liberação da camara municipal da

Feira com relação a adquirir di-

versus parcellas de terreno para a

construcçào d'mn mercado em Es-

pinho.

Deliberou nomear mestre de

muzica e canto coral da secção Bar-

bosa de Magalhães do Azylo-esco-

la districtal, a José Pinheiro Nobre,

d'esta cidade, com o ordenado au-

nual dc 140§UOU réis.

Não nsou do direito de suspen-

são quanto ao orçamento ordinorio

para o corrente anno crvrl do. cama-

ra municipal de Vagos.

Fez a distribuição das quotas

com que as. camaras municipaes

d'este districto teem de concorrer

no corrente anno civil para as des-

pezas com expostos menores de 7

anuos, que existiam em 31 de de-

zembro de 18:56, a cargo da Junta

Geral. _

Delihorou que se cominumcasse

ás mesmas camaras a referida dis-

tribuição.

----4--'_'

A0 CENTRO PRilGRESSlSTl

Fomos 24 DE JANEIRO Du 1889.

Aqui como em tola a parte ha dois

partidos. São reaes e verdadeiros, por

que se não confundem mn com outro;

porque têem, não só ideias, mas factos

muito distiuctos e separados, porque

nunca fizeram fusões nem infusões,

mais ou menos iunnoraes: porque não

ha, sequer, possibilidade de se chega-

rem a confundir nunca. Esses partidos

são: um dos regcucradores, outro dos

progressistas.

O partido dos regeneradores é an-

Ugo, e atrevnw, 6 llllpuuüllw,c mu¡ pu¡

seu todo o mundo, porque não tem

vergonha.

O partido progressista é muito

maior do que aquelle, mas é honesto,

é ingenuo, tem boa fé e sinceridade, e,

tendo a força do leão, tem a brandura

de um cordeiro. O partido regenerador

é um parasita do partido progressista,

vive n'elle, come d°ellc; não tem exis-

tencia propria, e muda de nome sem

mudar de natureza nem de costumes.

No regimen liberal já sc chamou devo-

rism, já. se chamou cartista, já se cha-

é o partido que vive dos dentes, e que

morre quando algum dente lhe cáe.

Este partido tem dois chefes: um

vizich e outro real, dos quaes um anda

sempre a esconder-se atraz do outro,

dc modo que ninguem saiba qual é o

cifectivo. Um chama-se Carlos Maria

Tavares, outro chama-sc Julio Antonio

Luna de Moura. Pômos os nomes por

ordem alphabetica, porque não quere-

mos levantar questões de preferenciais.

o realmente não sabemos qual dos dois

vale mais, ou qual dos dois vale me-

nos. Sabemos só que nem reunidos va-

lem um homem. Apesar de ser nm mais

gordo do que outro, ti diliicil dizer qual

dos dois como mais, mas sabemos que

são a norma e o modelo da turba famo-

lica dos seus parciaes. Estes aspiram a

ser tanto como clles, c a comerem tanto

como elles comem e teem comido.

Ligados pelo cordão umbicular dos

interesses pessoaes, são dois irmãos sia-

mezes, cada um dos qnaes não póde

viver sem o outro. No dia em que o

Carlos taltzmse ao Moura, este era um

João-ninguem na sua terra; no dia em

que o Moura faltasse ao Carlos, este

ficava como a cobra sem a peçonha,

sem bussola, como um 'corpo sem alma.

Não nasceram juntos, não se criaram

juntos, não se conheceram pequenos,

porque entre os dois se mettia de per-

meio toda a escala social. Encontra-

i I'ublicações : Correspondencias parti( l

comimun do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, amu-escondo o
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imposto do sf-llo.-ltcmbcm-se anuuncios annuacs, mediante contracto especia .

 

  

Slaís um 1--Fallcccu em Oli-

veira d'Azemeis o sr. J osé da Costa

Raimundo-um velho liberal e um

velho patuleia.

Nosso companheiro nas luctas ar-

madas e nas luctas cívicas desde 1844,

o seu passamento cansa-nos uma dôr

lauceante, porque vemos rarear-se cada

vez mais esta já. muito restricta fila de

batalhadores, que foram, nas horas cala-

mitosas que vão passatlasyalentes cam-

pcadores da liberdade-mais que cam-

peadores valentes, verdadeiros heroes.

Velhos cmnpanheiros dos mortos

honrados, que foram-no nosso meio

e no nosso tempo-os nossos centros c

os nossos guias José da Cesta Sonza

Pinto Basto e Antonio Bernardo da

Costa Pinto -- velhos companheiros

d'esses honrados mortos, quantos res-

tam ainda-_quantos apenas somos?

De alguns centenares que eramos,

pouquíssimos restamos já !

Chorando sobre a campa do com-

panheiro que a morte acaba dc roubar-

nos, e lamentando a sua falta, cumpri-

mos apenas dever de camarada fiel, de

velho soldado e de verdadeiro amigo.

Que o extincto goze a paz (lo Céu.

 

   

&Iarcos postaes . - O

nosso estimavel collega do Parlamen-

to pede justamente a adepção dos mar-

cos postaes u'esta cidade, como uma

medida dc altíssima importancia, e

que muito ha de favorecer os interes-

ses da população e facilitar todas as

suas relações e transacções. Por este

motivo solicitamos do zeloze bcncvoleu-

cia do illustre director geral dos cor-

reios c tclegraphos, o ex.'"° sr. conse-

lheiro Guilhermino de Barros, se di-

gue ordenar que Sejam collocados dez

marcos postaes, nos seguintes pontos

da cidade:

tevão; centro da rua de Roque, pro-

ximo a praia da Cruz; Bairro Xovo do

Rocio; Praça do Peixe; Praça do Com-

mercio; Bairro do Conselheiro Queiroz;

rua de Anselmo Braamcamp; e Espi-

rito Santo.

que o nosso districto se fez represen-

obteve os seguintes premios:-1.° pre-

mio: Albano Coutinho, Anadia; 2.' pre-

mio: Conde de Castello de Paiva, Oas-

tello de Paiva; Antonio Augusto da

rcdo, Mealhada; 3." premio: Eduardo

Guedes de Mello, Castello de Paiva;

José Ferreira Portella, Anadia; e J. C.

Sereno 8; Filho, Oliveira do Bairro.

Damos aqui os nossos parabens aos

illustres interessados.

Connuíssão do recen-

seanlento politico.--Insta-

lou-se houtem nos paços do concelho

esta. commissão, sob a presidencia do

sr. dr. Manuel Pereira da Cruz, vice-

presidente, no impedimento do presi-

dente. As reuniões devem ter logar

nos dias 1, 5, 7, 9, 11, 17 e 19 de fe-

vereiro proximo.

Revista do fôro por-

tuguez.--Entrou já no quarto an-

uo da sua publicação este conceituado

jornal de jurisprudencia, dc que é rc-

dactor o ex.“o sr. Barão dc Paço Vici-

ra (Alfredo), dignissimo delegado do

procurador rcgio na vam civil do

Porto, com a collaboração ell'ectiva de

distinctos jurisconsultos, em cujo nu-

mero eutra o nosso dilecto collcga, dr.

Barbosa dc Magalhães.

Esta iudispeusavel publicação por-

tuense contém: uma secção doutrinal,

secção pratica para cada ramo de di-

reito, o commercial, Civel, pcual,'ad-

miuistrativo e fiscal e ainda. outra pa-

ra juriSpi-udencia dos tribunaes.

Seul exelnplo.-Uma fo-

lia lisbonensc, que não prima tam-

bem pela delicadeza ou sequer pela

moderação de linguagem, rcedita de

vcz em quando as cavilosas insinua-

ções que um bando infame de peque-

nitos cspecaladorcs lhe envia d'aqui

n'uui papel sujo, negro como o terror,

repulsivo como o crime. que não vc-

mos, que não queremos ouvir sequer.

g tintura z
'de onde vieram e o que precisam.

   

       

    

   

  

   

 

   

 

   

 

    

   

  

    

    

   

  
  

  

  

               

    

  

  

  

  

   

Quartel do Principe D. Carlos; rua

do Gravito, em frente da cgreja da

Vera-Cruz; Alto da rua de Jesé Es-

.A. e xp o sição de vi-

nhos em Berrlinn. -- Vé-se

tar dignamente n'aquelle certamen, pois

Costa Simões, Luiz Ruivo de Figuei-

:ulares, -lO réis por cada linha, :no type

 

  

 

  

de dizer-lhes, talvez breve, quem são,

Grremio .Aveirense.-

Reuniu na quinta-feira a assembleia

geral para approvação de contas, e

eleição da nova direcção, que ficou

composta dos seguintes srsz--Presi-

dente da assembleia geral-coronel,

Bento da França; vice-presidente, dr.

31. J. Massa; primeiro secretario, Eg-

berto de Mesquita; 2.” dito, A. D. da

Silva. Direcção :--Prcsidente, E. F.

Pereira; directores, Bento da França,

dr. Joaquim de Mello, F. da S. Mon-

teiro: secretario, J. A. dos Reis, e the-

soureiro, J. M. d'Azcvcdo.

1301- lá couro por 021.-

O nosso estimado collega da Soberania

conta-nos, nas linhas que seguem, o

seguinte caso:

(Circularam anto-hontem n'esta villa boa.-

tos da queda do ministerio. Os ingenuoa de-

ram credito :i noticia. e era bonito verem-sc

as physionomias de alguns individuos que :e

julgavam já sentados a mcza do orçamento

a roeretn o magro osso de escripturarios de

fazenda e administradores substitutos. Fica-

vn-lhes bem aquelln alegria! Mas o poor é

ue os tolegrmnmas publicados nos jornaes

ilesñzemm todos os planos e projectos que se

tinham já, combinado. Descaucem que_ o go-

verno está firme. Não cão nem pôde cair».

Por cá succedeu o mesmo. Tran-

quillizcm porém os seus espiritos, so-

ceguem, que a situação está. para du-

rar ainda muitos e dilatados annos.

Exercicio. - O regimento

de cavallaria 10, sol) o commando do

seu digno coronel, o sr. Bento da Fran-

ça, sahiu na quarta-feira de manhã em

passeio a cavallo até a Oliveirinha.

Connicio.--Houve no domin-

go na villa da Feira, a fim de repre-

sentar ao governo, pedindo a perma-

nencia ali d7um corpo militar.

As piscinas.- Escoaram-

se nos ultimos dias alguns dos vivei-

ros da ria, entre os quaes o do Côjo e

o dos Santos Murtyrcs. Por este moti-

vo appareccu abundantemente forne-

cido de excellente peixe fresco o mer-

cado d'esta cidade, vendendo-se para

o consumo e export-ação todo o que

apparcccu.

A quenn (àOnLVier.--(Jli:i-

mamos a attencão dos leitores para o

annuncio, que com este titulo vac pu-

blicado na secção competente.

R'oticias de Oliveira

d°4Lzonnoics. _'A imprensa. da

opposição disse por ahi que o commer-

cro d'Uliveira dhizemeis havia adheri-

do ao movimento do Porto na parte

respeitante aí sellagem. Sobreo assum-

pto escreve um collega nosso d'ali, o

seguinte:

«IÍm jornal 'do Porto publicou um tele-

graunna d'esta villa, em que alguns cidadãos

[e duas cídadâus'), declararam que, em no-

me, ou como representantes do commercio

d'esta villa, quo adhoriam ao movimento do

Porto na. questão da sellagein.

Estranhamos esta declaração, já. porque

sabemos que os signntarios do tologramma.

não obtiveram o assentamento previo do com-

moreio diesta villa, o de muitos commercian-

tes respeitaveis sabemos não adhoriram por

forma alguma a. semelhante manobra; já. por

que, entre os que protestam cont-rs. a selle-

gem, figuram alguns revendedores de vinho,

que nenhum interesso podem ter como com-

merciantss na questão da sellagem; já por

que, figurando ,no protesto duas senhoras,

nos parece que, n'csta. villa, não está tão

praticamente resolvido o problema da. inter-

venção das mulheres nos negocios publicos,

que possamos admittir quo essas adhesões

fossem espontaneas. Tudo, pois, nos leva a.

crer quo as assignatums d'esso protesto _fo-

ram dadas por mero favor, e n'ostc caso a

manifestação assume uma.: proporções tão in-

significantes que, para bem da questão poli-

tica. e do_movimeuto do Porto, seria muito

melhor não so haver publicado esse tele-

grammam '

.llaalinentem não ser para fazer rir

a gente, não sabemos para que os jor-

uaes do Porto, (lesatfcctos ã situação,

escrevem noticias de tal ordem.

Pois que interesses podem ter na

sellagcm os commerciantes de Oliveira.

dlAzemeis, de S. Pedro do Sul, das Cal-

dm de Moledo, de Meda, de Penedono,

da Seixo, e de outras povoações d'esta

ordem ?

Pon quem são, não se prestem as-

sim a um ridiculo tão completo.

Notícias de Braga.--

Em 24.-'l'clegrannnas, dirigidos ao

governador civil, uoticiam um acto de

vandalismo insolito e inclassilicavel,

praticado no Gercz. A camara muni-

cipal, c muitos populares das fregue-

zias de Coitide e .S. João do Campo,

dirigirani-sc a serra, onde se fizeram

001110 0 055g“) sem 0 seu Cão, como 11111

pOÇ-O sem agua, GOlllO 11111 navegante

ram-se, porém, um porque desceu, e

outro porque subiu. Mas encontrarem-

sa foi adherir. Um só iman os attrahiu

e prendeu. Esse iman é o caracter. Um

está. para o outro como duas linhas re-

ctas que tenham os pontos commons.

Ambos são frivolos| ambos são prediz-

gos, ambos são banaes, ambos são pa-

tuscos. Abraçaram-sc, proclamaram a

patuseada, e nunca mais se separaram.

E', pois, contra estes dois cidadãos e julgar bem dos cumpliccs o que acou-

sua turba que vamos dirigir as nossas ciencia honesta condcmnaL ou a oc-

settas vulneraveis e de grande alcance. cultar o que, por digno ejouvavel, for

Limitar-nos-hemos o mais possivel á da iniciativa adversaria.

narração dos factos que oecorrem c eixamos no exercicio da sua pro-

têem occorrido no seio da mesma. tur- fissão deshourosa essa multidão ano-

ba. Havemos de sacudir os parasitas, nyma de insignificantes, de marinhei-

e pouco nos importa. que morram es- ros infelizes. e de typographos reles,

magalos contra os rochedos ou que no papel anjo, negro como o terror,

mergulham no lodo d'onde sahiram.- repulsivo como o crime. _

0 nosso partido não morre nunca. , 1,, Vão sem exemplo estes pequenós

Estamos com alle,e com elle venceremes. periodos; registre-se bem. no entanto,

Julião. que quem os escreve terá. a coragem
_l_

a'.

Para que, porem, por uma vez

mais, saiba a enlameada consciencia

que o escreve, o papel sujo, negro co-

mo o terror, repulsivo como o crime,

que é a no.loa da imprensa e a des-

honra da instituição, que não chega

sequer a merecer o nosso desprezo, re-

petimos: não nos importa. que a frau-

dulagem assalariada continue a des-

virtuar as intenções mais santas, a só

plantações de arvores exoticas, e obri-

garam os trabalhador-.s a abandonar

o serviço; depois arrancarmn as arvo-

res, lauçaudoas ao ar e dando vivas,

e retiraram-se contentes dc haver pra-

ticado essa boa obra. Em toda a re-

gião do Gel-ez porem reina completo

socego.

h'oticiag da. Reg-0a..-

Em 24._0 grande comício de lavra-

dores do baixo Cargo (cóncclh'os da

choa, Santa Martha e Mesão-frio)

realisa-se no dia de fevereiro proxi-

mo. No dmningo, 27, h'avé'ráijretlmâo' '

de lavradores e lsocios da Liga decla-

vradorcs do Bauru-mm a assistencia'

dos srs. conde de Sãmodães e'Manuel

Pestana. ' q v 4

h 'inata-se da fundação d'uma gran-

_de cooperativa para os socios da Liga

e lavoira em geral, fornecendo dire-

ctamente o estrangeiro e a praça da

Ili'boa. i-
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A alimentação dos

reis.-Um cronista do Ga-zdoz's pu-

blicou ha dias um artigo em que fazia

revelações !sobre algumas mezas de so-

beranos europeus, Results. d'ahi que

varios 'moum-chas teem um serviço

bemham modesto do_ que muitos par-

ticulares. A rainha Victoria. come á.

escooeza. Príncipia o seu jantar por

uma. especie de defarinha d'aveia.

Bebe Xerez pallido :fuma taça de pra~

m, maravilhosamente cinzelada, e que

a rainha Anna usou. Come um pão es'

pecial' feito para ella, pequenito, mui-

to cosido c côr d'ambar. A meza está

sempre adornada de grande quantida-

V de d'orquideas, a mais luxuosa e bella

planta ornamental, e é illuminada por

grande numero de velas, em castiçaes

dc ouro. Os pratos que lhe servem são

snnpre ao natural: peixes cosidos, car-

nes assadas no especto ou a fogo bran-

do, e legumes cosinhados em agua e

nl. Os pratos favoritos da rainha da

Suecia são sopa de cevada cosida cm

leito, beeftaks, almoudeg-as cercadas

de rodellas d'ovos c salmão cortido

em neve. A

Na corte de Berlim a comida é pu-

ramente allcmã c burgueza, a mais

não poder ser.

Umatragedia (Palmor

_Por um crime muito similhante ao

que foi praticado ha poucos mczes cm

Constantina, pelo estudante Chambi-

ge, foi ha dias julgado no tribunal de

Genebra um chileno, de 19 annes de

cdade e dc nome Luiz G-ormaz.

Era accnsado de ter assassinado

uma rapariga austríaca, Carla Sottlin.

que elle pel-seguia com uma paixão dc

allucinado. Como o criminoso de Cou-

stantina, o criminoso de Genebra de-

clarou que amava e que era amado

pela sua victima, que a matou com

intenção de em seguida se 'suicidar, e

que ambos tinham resolvido morrer!

Estranha coincidencia! Como ainda

no crime de Constantina, Luiz Gormaz

disparou o tiro certeiro ra fronte de

Carla, e a bala que disparou contra si

proprio apenas lhe contundiu muito de

leve a epiderme l

Carla Sottlin passava por ter for-

tuna; mas descobriu-se que vivia de

uma pequena pensão, que lhe enviava

uma pessoa da familia. Seu pae mor-

rera ha muito tempo e sua mãe acha-

se ha muitos annos recolhida n'um

asylo de alienados. Preoccupava-se do

seu futuro, e pensava em fazer-se ama-

zona do circo.

Todas as testemunhas, que depo-

zeram no tribunal, confirmaram quea

pobre rapariga era honesta. O assas-

sino é um rapaz violento, ocioso, ar-

rebatado. Fora nos primeiros annos da

sua juventude expulso de todas as ca-

sas e collegios em que estava. Ainda

ultimamente, a pedido do pac, fôra

preso. A sua figura é poucosympatica

cem uma physionomia banal e pouco

attrahente, com todos os signacs do

vicio precoce.

Foi em fevereiro do anno passado

que conheceu Carla, a quem logo fez

uma côrte insistente. A rapariga, que

vivia na mesma casa em que habitava

Gormaz, para se ver livre das suas

perseguições, mudou dc habitação.

Gorillaz seguida do novo, o doolm-m¡

no tribunal que a procurava, não para

esposa, mas para amante.

Uma vez, disse-lhe Gormaz que

partiria de Genebra, se ella fosse com

elle passeiar de carruagem. Carla, acre-

ditando na promessa, acceuou o con-

vite. Quando estavam a ceial-,levan-

tou-se entre os dois uma viva discus-

são, na qual ella lhe chamou imbecil..

Finda a ceia, dirigiram-se para um

terraço, onde Gormaz perpetrou o as-

'assinio.

Segundo o depoimento dos donos

da hospedaria, em que Gormaz tinha

estado, vé-se que o rapaz era um ver-

dadeiro coureur de femmes. D'uma vez,

encontraram-lhe no quarto um espar'-

tilho de mulher; d'outrz vez tinha-uma

mulher escondida n'um armario.

A audiencia foi extraordinariamen-

te concorrida, e muito calorosos os de-

bates dos advogados.

O jury reconheceu o crime de as-

sassinio sem prcmeditaçao; reconheceu

as attouuantes, e condemnou o réu a

cinco annos de prisão.

________.___

,l PGM"“ lili ACC“)

E' do Correio da Noite, de 24,_ o seguin-

_to artigo:

:O que os periodich da oppOSição

chamam o movimento do Porto não é

mais do que a alliauça oeculta dos in-

teresses, puramente mercantis, de uma

classe mal encaminhada com os planos postam d'AveírO, dirige a v. ex.“ esta podi- absorvidas_

ambiciosos da triste politica partida-

ria do nosso tempo. A politica senho-

reou esse mOvimento, domina-o, e es-

tá-o aproveitando com a costumada

habilidade, mas tambem com o costu-

mado iufortunio. Para que' ninguem

duvidasse da influencia que' nas mani-

festações dos commerciantes do Porto

põem as paixões facciosas dos .adver-

sai'ios do governo, o sr. Moreira da

Fonseca foi á. gore de Campanhã fazer

as suas despedidas aos commissiona-

dos 'da colligação portuense e fazer um

discurso vehemente de accusações ao

ministerio. _

~:- í) impaciente chefe regenerador poz

a verdadeira nota no que Sc está pas-

sando na capital¡ das previu ias do

. norteálsto: não é a reclamação de

,uma 51354853 _que _pede protecção para

c .os seus direitos e para os seus _Interes-

srê?

-suutp'tcpde aí_

ses:_é a ambição dos partidos que se

«afiirma claramente, a preposito de 'um

'conflicto que deviaser resolvido pelo

patriotismo de todos e por meios de-

coros'es Wigiios. › :

A questão foi_ _posta por maneira

perfeitamente irreduc'tivel. O ministeá

podegr'lfastaràse da linha recta

ddbldo-poder; t; ' y -

êsflãi'iiiñãigebsc' muitas-Ê 'v'zes em as-

.ifiâúistraçâàpublicm 'pono

dede lado as _u eu; que :mais tarde_

terão a sua hihi-836. execução* comple-

ta;-transige-se tambem por uma 'sug-

gestão superior dos_ interesses sagra-

   

     

'dositda patria¡ mas nunca se ha-de

timisigir,.com a honra dos partidos,

;tem com'oglocoro dos poderes publi-

cos. A voz do sr. José Moreira da Fon-

seca não' tem ecco para além do aca-

nhado ambito em que foi lançada. Vê-

se: que a comminação que se ”fez ao

governo nas reuniões do edificio da

Bolsa foi insinuada pelo espirito sagaz

do tribuno de Campanha.

Foi uma eomminação inutil e este- r

vil,- mas viu-se logo n'ella os intuitos

que a inspiravam. Os governos não

obedecem, assim, ás intimações, for-

maes e arrogantes, que lhes são feitas

em nome de quaesquer interesses ou

em nome de quaesqucr despeitos.

Fecharam as portas das suas casas

conunerciaes muitos interessados na

abolição da lei da scllagem. Peior pa-

ra esses, que não fazem o seu negocio

e que perdem nos seus interesses.

Eram outros os tempos em que ca.-

hiam as situações ao encerraram-se as

portas das casas de commercio, quan-

do o cnccrl'o era geral e a nobre cida-

dc do Porto se unia eontra os gover-

nos. Hoje, fecham-se algumas casas,

mas abrem-se muitas ás transacções

quotidianas, e não ha unidade nem

pensamento patriotíco nas ruidosas

manifestações dc um grupo dc homens

que pedem para si c não pódem fallar

em nome do paiz e da justiça.

Os intuitos do governo são conhe-

cidos. O governo insistiu com os nc-

gociautes de tecidos para que se escla-

recessem os pontos que porventura

fossem considerados obscuros nos di-

plomas promulgados sobre a sellagem.

Os negociantes responderam que fosse

o governo ao Port-o tratar com cllcs,

frente a frente. Agora, dizem que nem

sequer tratam com os ministros e que

os ministros hão-de revogar a lei e

curvar-se deanto da sua om'nipotcncia.

Estão muito enganados os negoci-

antes do Porto, ou, antes, está nmito

enganado o sr. José Moreira da Fon-

secar.

MENSAGEM

Damos em seguida publicidade a

mensagem, que uma commissão de

empregados telegrapho-postacs d'esta

cidade, foi no domingo ao Porto depôr

nas mãos do ex."'° sr. Xavier de Car-

valho, digno chefe da estação telegra-

pho-postal d'aquella cidade, e é como

sesegue:

alll.m° e ex.“ Sl'.-A6 dopôr na mão

de v. cx.“ a nossa adhesão ao movimento

que a. classe telegrapho-postal iniciou em fa-

vor'da melhoria das suas precarias eireums-

tancias, e as adhcsões de todas os direcções

e estações que so ligaram a nós elos laços

da cont'ratcrnidadc mais expoutanea, a corn-

miss'ão executiva e delegada dos empregados

telegrapho-postaes diAvciro saúda em v. ox.“

o vulto venci-ando da Tolograhia Portuguc'

za e o. homem excepcional e cxtraordinario

que soube destacar-se entre a burocracia na-

cional pcla distincta correegão, que tem sido

a norma da sua vida publica e pela venc-

ragão o adoração que todos nos lhe tri-

butamos.

Foi esta commissão eleita para advogar

eLeombater, dentro da csphera da ordem c

da legalidade, pelos legítimos interesses c

aspirações da classe wiegrapho-postal e

sustentar cm toda asua plenitude, com res-

peitosa independencia o sagrado direito de

petição que a Carta Constitucional da lIlO-g

narchia confere a todos os cidadãos portu-l

guezes. No cumprimento d'esto indeclinavel»

dever, tem esta commissão trabalhado com1

todas as forças da sua actividade, puguando

na. imprensa com decisão e hombricdudc,

 

. a . . l
;um omtnguuo Al¡ Ínikuuudonelob o.“ :Anna :ln

justiça da sua causa e procurando levantar

na opinião publica. as suas sympathias e ud-

nesõcs. Quoacommissãooconscguiu na area

da sua circumscripçâo territorial, attesta-o

essa nobilissima c augusto instituição que

se chama a Imprensa e que tão generosa-

mente se collocou ao nosso lado incitando-

nos, ajudando-nos o ínstigando-nos.

Quo não desejamos ser a nota discordan-

tc nieste concerto eioquentissimo, demons~

tra-o e prova-o a cupontanes adhosâo que

temos prestado a. todos os nossos collcgas e

a lealdade com que vimos alistar-nos nas fi-

o seu quartel general, o tem a fortuna de

vêr acceitar o bastão _do commaudo polo

vulto venerando e querido de Francisco Xa-

vier do Jarvalho.

Nesta adhosão, porém, n'esta mensagem

de congratulação, que é ao mesmo tempo

uma sincera moção de plcuissima confiança

em v. em“, rccisamos deixar bem nitida-

mente consigiiado o que confiamos ao leal e

honrado caracter de v. ex.“ e que, levando

esta confiança até ao ponto dc nos entre-

garmos completamente nas suas mãos, ro-

gamos a v. eu.l que se digno ser interprete

da nossa mais alta consideração o da nossa.

esperança absoluta na sollic.t;1do do nobre

ministro das obras publicas, o ox.'“° sr.

conselheiro Emygdio Navarro, o ministro

mais assombrosamcntc omprehendedor dos

nossos tempos, a quem o paiz dove todos os

modernos adiantamentos matcriaes e a quem

nós esperamos dever a melhoria da monsa

situação com s valiosa cooperação do digno

inspector geral dos correios, o sr. Alfredo

Pereira.

Que fique bom assignalado e constatado

por todas as formas que a counnissà'o exe-II

cutiva, delegada dos empregados telegrapho-

do mais, para que s. ex.“ o ministro faça¡

plena justiça as nossas intenções o tenha fir-

missinia convicção do que não prestará a in-

gratos um serviço do tal magnitude.

Não temos indicações a fazer a v. cx.“,

que conhece tambem a desgraça da nossa si-

tuação c a justiça das nossas reclamações.

tornar evidentes as causas, predispo- Lomo fiz notar nos artigos prece,- a sua nutrição intimae constante for-!rcira com pintura de lloucher c vasonentes e a determinante, o microbio, dentes, a tuberculose precisa infalli-

productoras da tuberculose, .porque só velmente, para se desenvolver, d'um

to scientifico, racional e consciencioso.

depois de bem conhecida essa etiologia'

é que se pôde oppôr-lhe um tratamen-

 

Na verdade, da natureza das cau-

sas deprchende-sc imediatamente qual

a natm'eza do tratamento a empregar.

Se procuramos ou queremos com-

bater a causa determinante, isto é, 0

microbio ou bacillus de Kock, deve-

mos empregar substancias toxicas que

o matem, isto é, temos de fazer a'ntise-

paid, ou diflicultar-lhc o ter-rem onde

elle germina, pullula e se desenvolve.

Se queremos combater aquellc estado

de esgotamento organico ou debilida-

de constitucional que persegue o indi-

viduo, a funcçño da nutrição deve me-

recer o especial cuidado do medico,

dando enormissima importancia tam-

bem á gymnasíica e (.zcrótlzcrapz'a como

auxiliares d'uma boa nutrição.

Antiscpsia, alimentação, gvmnas-

tica e acrótherapia, eis em que'consiste

o tratamento da tuberculose.

E não se imagine que é tempo per-

dido,scrvindo-nos cuidadosamente (l'csv

tes meios, tratar um tuberculoso, seja

qual for o periodo da doença. Ha Vl -

rios casos de cura e mesmo de cura_

espontauea. Pode hoje felizmente di-

zer-se que a tuberculose é curavcl, so-

bretudo se a combatermos energica-

mente no primeiro periodo.

A boa alimentando, a gymnastica

e a acrótherapia, usadas conjunctamen-

te, não constituem só um explcndido

tratamento; são tambem um meio pre-

ventivo efiicacissimo, que empregado

opportunamente, protege d'essa doença

todo aquclle que para ella seja predis-

posto ou recentemente atacado.

A parte da therapeutica destinada

a matar o microbio, isto é, a autisc-

psia, só é applicada, está claro, desde

que foi descoberto aquelle em 1882.

E' um ramo de therapeutica ainda nas-

cente e portanto em estudo. No entan-

to grandes applicaçõcs se tem feito já

n'este sentido de substancias microbi-'

cidas com o exito sufiiciente para nos

garantir que, n'um futuro mais ou

menos proximo, isto cóustitue uma ar-

ma poderosa contra aquelle grande ini-

migo das salas, das fabricas e dos gran-

des ccntros de população.

A sua dilliculdade não está só em

fazer chegar essas substancias micro-

bicidas ao ponto do organismo onde

estão installados os mícrobios, isto é,

aos pulmões sobretudo. A principal

difiiculdade consiste em encontrar sub-

stancias que, sendo microbicidas, se'

jam ao mesmo tempo inotfcnsivas para

os elementos que formam o nosso or-

ganismo. Tem-se feito injeeçõcs retaes

dc acido sulfidrico e sulfureto de car-

bonc, os quaes eliminando-se pelo pul-

mão exercem ahi uma acção microbi-

cida. Tem-sc praticado, por meio de

seringas apropriadas, atravez da pro-

pria parede toraxica, injecções de aci-

do phenico e sublimado nas 'avernas

tuberculosas! Em inhalações e pulve-

risaqões, o iodo e iodoformio prestam

bons serviços; sào microbicidas e se-

dativos da tosse. Por ingestão. o creo-

sote dc alcatrão da faia, produz uma

caução umtscllliblilcllbc UUHCHUib. I'J' iu¡-

crobicida, reduz a expectoração e ex-

cita o appetite. Pode tomar-se :is refei-

ções, uma eolhcr de sopa de cada vez,

ou mistural-o com leite ou oleo de fi-

gado de bacalhau. Não se deve dar em

grandes porções para que não produza

inflações gastricas.

Alguns d'estes processos, como o

da injecção directa sobre as. cavel'cns

do pulmão, são muito arrojados, e to-

dos olles são ainda insipienfcs como já.

disse; mas conservam presas as atten-

ções dos sabios que se não fui-tam a

trabalhos para os aperfeiçoar. Não me

demoro mais em desenvolvel-os, por

que é assumpto assás delicado para

aqui, nem o leitor utilisa muito com

isto, porque não faz a sua applicaçào

sem a intervenção medica intelligente

e experimentada.

Vou agora apresentar a parte mais

importante dieste tratamento, cujo co-

nheeimento interessa enormemente ao

leitor. Refiro-me á alimentação.

A alimentação é a condição essen-

cial ou o primeiro acto da nutrição.

Sem me preoccupar demasiado em dar

uma boa definição, pesso dizer que ali-

terreno apropriado, isto e', d”um orga-

nismo debilitado e enfraquecido por

exceâsos, fadigas e sobre tudo por uma

nutrição-insufliciente ou prever-tida

_dloude se comprehende bem a gran-

dissima importancia que merece a ali-

mentação n'csta doençae o quanto ella

deve ser rica. Dar força ao tuberculose

constituiu sempre o cuidado do medico

e a scieucia moderna conürma isto e

explicam brilhantemente. A tubercu-

lose, como Outra qualquer doença, não

é, como outr'ora se imaginava. uma

entidade independente que se installc

no organismo, mas sim nina modali-

dade morbida que este apresenta, quan-

do invadido por uma cansa morbiñca.

E' o resultado ou a consequencia

da lucta travada entre o organismo e

a causa morbifica. Por isso o nosso

mister é mandar tropas dc reforço ou

auxiliares áquellc dos contendedorcs

por quem n03 intercssamos, isto é, ao

organismo. O reforço, que podemos e

devemos fornecer-lhe, é a alimentação.

«35m claro que quanto mais valentes

forem essas tropas de reforço e quanto

mais depressa se adestrarcni e se en-

corporarem ao exercito batalhadõr, tan-

to maiores serão as probabilidades da

victoria. Quero dizer, quanto melho-

res forem os alimentos e quanto mais

rapidamente se digerirem, absorverem

e assimilar-cm, tanto melhor garantia

teremos do seu triumpho.

E' por isso que aqui deve presidir

sempre um bom criterio na escolha dos

alimentos. _

Poucas substancias existem que

Jcontenham todos aquelles principios

'alimentícios essenciacs a que me refe-

;ri. Só o leite e os ovos estão n'estc caso;

só clles de per si constituem alimentos

completos capazes de prover ás exigen-

cíus do organismo.

O leite contém principios com azo-

te, casc'ina e albmuina; gorduras como

a manteiga; assucm'cs como a lactose:

'saes como phosphatos chloretos dissol-

vidos em grande porção dc agua. Mas

a prioridade do leite não se reduz sóa

isto. Consiste tambem em ser de facil

e rapida digestão, absorsào e assimila-

ção prompt-as, reclaumndo para todos

esses actos um trabalho iusigniticante

da parte da economia. Possuo além

d'isso um subido valor nut.itivo. Co-

mo todos sabemos, é o leite que só por

si constitue a nossa alimentação no

primeiro periodo da vida, produzindo

um rapido crescimento.

Tem sido assumpto de discuss-?to

 

   

   

  

             

   

  

    

  

 

    

   

      

    

   

  

  

fervido. Tomado crú é melhor digeri-

primeiro artigo, foi resolvido n'um con-

gresso Sobre tuberculose em Paris, que

se não deve usar o leito crú, attento o

perigo que corremos em nos ser trans-

mittido por essa fórma o germcn exis-

tente ordinariamente nos animacs que

dito leite.

Os ovos são tambem um bom ali-

mento. Deve notar-sc que o seu poder

nutritivo dimiuue e a digestão dillicul-

La-se pela coz¡;.u...a. L preciso, PUAa,

evitar isto, tomando-os só mornos ou

crus.

As carnes occupam, está claro, um

logar importante. A sua digestibilida-

de e valor nutritivo variam com as es-

pecies, idades e modos de preparação.

A carne dc carneiro é mais digestich

que a de vacea e esta mais que a de

porco. Nas respectivas especies, a car-

ne dos animaes novos é mais digesti-

vel que a dos adultos. O valor nutriti-

vo é maior nos adultos que nos novos.

Nas aves domesticos e na caça, a

digestibilidade é realmente notavel.

Sobretudo a caça, devido ao cansaço

em que está quando é attingida, apre-

senta cm breve um inicio de putrefac-

ção-¡faismzdaga que é já um trabalho

de digestão estomacal antecipada.

Como aconteceu para o leite, tem

havido e ha ainda divergencia sobre sc

as carnes devem ser dadas crúas ou

assadas. São prcfcriveis as assadas por

que não só conservam as suas quali-

dades uutritivas por este processo, mas

desenvolvem-sc n'ellas uns certos prin-

cipios odoriferos que :.s tornam agra-

daveis e apetitosas, e isto não é 53m

mação de elementos novos, de prinei-I

pios albuminoides_ e gorduras. E' claro i Barbosa de Castro, um lindo grupo de

que se a assimilação dc materia gorda g Saxo antigo; Camillo de Moraes, um '

falta, a nutrição da 'cellula não só é l leque dc plumas pretas e tartaruga

'imperfeitissimm mas não se formam lclara, com a firma em ouro; D. Maria

gado deãlznbcl Regaleira, um lindo leque de
outras novas. Ora o oleo de fi

de Sévres antigo e bronze; D. Maria

mo. Secretarias Os Montufar Bar»

reiros e 'tessano Garcia. Abertura da

sessão á 1~ hora da tarde.

Acta approvada.

Foram lidas na mesa representa¡

ções das camaras muuicipacs de Ar-

mamar c Vianna do Castello, favora-
bacalhau, além de outros principios, peunas azucs; D. Maria das Dores Pes- veis ao contracto da Companhia Vini«
contém gordura cm 'abundancia, que ; ganha, um prato pintado

foi digerida no peixe d'onde se ex-

qualquer individuo enfraquecido, vac

nutrir os elementOs ou cellulas prcexis-j

;um pequeno espelho com moldura dc

ao fim de poucos dias o docntcjpratu antiga trabalhada; Rocha Vian-

accnsa um augmento de peso, as for- na, um rico anne: de esmeraldas e bri-

Ças elelel-Sêa 0 sangue torna-sc mais lhantcs; condes de Carvalhido, um

Perfeito 0 150% 0 04“¡th geral do Ímlí- con-pr: de prata antiga, rcpoussée de

viduo melhora progressivamente em grmule valor; D. Amelia Mayer, uma

proporção com as dóscs tomadas. Joan- pendula do maisliuo gosto; condessa

ny'Reudusubmetteutrcs tuberculosos dos Olivaes. uma lindissima fioreira

a tratamentos ditfcrentes e a um d”el- de prata e crystal; condessa de Grou-

les dava este oleo. Pcsava os doentes veia, um Mozart dc bronze, lindíssimo

todas as semanas successivas e ao fim objecto de ;u-ce; 1'“m¡n;isco Ribeiro (la

toutes e formar outras.

de tres mest viu que os dois primei-

ros tinham diminuído consideravel-

mente de peso e o que tomava o oleo

dc ligado de bacalhau pesava dois_ ki-

logrummas a mais. Todas as compli-

taçõcs da doença estavam melhoradas

n'este doente.

Este oleo obtem-sc cxprcmcndo

fortemente o fígado retalhado. Se esse

ligado está já em putrcfacção, o oleo

obtido ú escuro; se o ligado é fresco o

oleo resultanth claro. hste ultimo é

o preferível porque é menos repugnau-

to e não está provado que tenha me- leiras; Antonio Peruca, um anucl; lIen-

norcs Virtudes therapeuticas. Deve t0- rique e D. Lucinda de Macedo, magni-

mar-se as ref-*ições para scr melhor

tolerado, digcrido c assimilado. Come- unhas; D. Amelia Ulrich Cardoso, dois

ça-se por pequenas doses, duas a tres

colheres a cada refeição, para ir edu-

cando o estomago, o vce-se nngmcu-

tando successivamcnte até chegar a

lÕO ou ?.UU grammas por dia. U pro-

fessor JaCcoud, de Paris, teve um doen-

te que chegou a tomar 300 graunuas

por dia sem sucriticio. U oleo um

pouco rcpugnaute, olfcrcccndo alguma

difliculdatle a tomar. Ha varios meios

de facilitar a sua ingestão, mas se ain-

da assim for absolutamente impossivel

ao doente toleral-o, nào se deve insis-

tir, porque devemos respeitar c muito

a. integridade funccionul do aparelho

mas de menor ciiicacia.

Não se l'cgcitam pOl' forn'laalgnma ta; d'uma antiga crcawla, Rosa de As~

os coreaes e os vcgetaes, porque nào

só ha muitos bastante nutritivos, mas

concorrem para a variação da alimen-

tação. Us vinhos empregam-sc não pelo

seu valor nutritivo, que é pequeno,

sobre sc o leite se deve tomar crú ou mas com.) excitantes,

N'um_ outro artigo mostrarei a im-

dOa abSUI'VidO e “Similado e é mms portancia da vvmnusricae da aeróthc-

rico em principios que são perdidos rapia quando opportunamente empre-

pela fervura. Mas, Como Jd fiz notar no gmas.

Porto, 15-1-89.

Ricardo Souto.
,+-

ílliiil Dil ilSiâill

2-1 DE JANEIRO DE 1659.

Realisou-sc hontem, ao melodia, 5 ms de 45,)00 reis cada, uma.

na eapella particular do patriarclnuio,

o casamento da crf"“ sr;

.uai-mei Vilanova). LSIC casamento, Ti-

lustrc por tantos titulos, veio unir duas

familias das mais respeitavcis e mais

distinctas da nossa primeira sociedade.

Foi celebrante sua cmineucia o sr. car-

deal patriarcha, servindo de padrinhos

os srs. l). Sebastião Manuel de Noro-

nha, irmão do noivo, c Antonio de Sa-

lema, tio do noivo; e madrinhas as

ex.“1"s sr.“ D. Joanna Orta Ennes c I).

Maria do Carmo Lobo dllvila da Gra-

'a

?pie só assistiram parentes c pessoas

intimas do: srs. condes, foi servido um

[much em casa dos srs. condes dc 'al-

bom. Riquissima a corbrille da noiva.

Além d'outras as seguintes prendas:

Condessa de Valbom, crescente de; ptura nos intestiuos, por onde saiam os

brilhantes, serviço de cha, de prata, l alimentos. O seu estado era ainda ha

Jduas guarnições de rendas riquíssimas;

conde de Valbom. flor de brilhantes,«ouvi,morreu'pela'infecçñmcmrcsultado

um livro de orações eom monogramma das. pessimas condições do hospital de

de prata e um broche antigo de bri-

utn broche com brilhantes, um alfine-

brilhantcs; D. Joanna Enncs, um fa-

 

lhães, uma liorcira da China; viseu“

jté; D. Henriqueta de Castro, uma pan-

trahlu c que dada ao tuberculose ou a dei-eta lindarnente pintada; Sousa Pin-

|Qucir01, um centro de meza e dois

lde bronze csmaltado: l). Elim: d'Arau-

digestivo. Póde-se n'cste caso dar aljo Silva Pereira, um leque dc ponta dc

Emulsão dc Scozt, menos repugname,:ue-uma; ,lu antigo crendo ,la

' D. LOOIIOI' rào de Sevilha na proxima sexta-feira

Lobo d”:ivila, gentihssuua filha do Sl'-:dc madrugada., para estarem em Lis-

coude de Valbom, com o sr. D. DlOU'O boa no dia seo'

a officio ao representante da fazenda d'ali,

tia. da noiva. Fiuda a ceremonia, a na de José regressaram ao Porto.

 

Ílhantes; D. Maria Bernardino Andava, do 2:00!) doentes.

te; o noivo, uma linda pulseira com,

queiro de prata; condessa de Maga- sua patroa moradora na travessa (lu

artisticamcn- cola do Norte.

A camara resolveu que houvesse

commissões de agricultura e commer-

cio e industria.

O sr. Hintzc Ribeiro fez as seguiu-

tcs perguntas :

IEL-Sc o sr. ministro da fazenda

confirxnava ou nào as declarações foi_-

tas pelo sr. presidente do conselho em

sessão do 11 do corrente.

2.“-Sc já havia sido adoptada a

sellagem em Lisboa antes da dia 2 ;do

corrente e no Porto antes do dia 9.

3.“-Se o ensaio da sellagcm se ef-

fectuou na alfandcga do Porto e por .

que fôrma. _ l

4.“-Se houve ensaio em Lisboa e

por que fôrma foi feito.

õ.“-Sc o governo sustenta o artí-

go 22-4.“ tlaflei da sellagem e o respe-

ctivo regulamento.

6."“ e ultima-0 que o governo re-

solvia relativamente ,t fundação das

Companhias Vinícolas.

O sr. ministro da fazenda respon-

deu que confirmam as declarações fei-

tas pelo sr. presidente do conselho,

salvo se houvesse qualquer equívoco

pelo motivo de ser elle e não o chefe

do gabinete quem expediu as ordens,

podendo por isso dar-se o caso do sr.

Luciano de Castro desconhecer algum

pormenor d'cssas ordens.

Que os_ ensaios dascllagcm deviam

ter sido leitos simultauezunenrc cm

Lisboa e Porto, mas que nào começa-

ram n'esta ultima cidade por falta de

material.

to, um retrato da noiva a pastel, obra

prima; visconde de Pindella (Vicente),

Cunha, uma bolsa de ouro, cujo feixe

é um dobrão; visconde (l'Azevcdo Fer-

reira, um prego dc brilhantes para a

cabeça; D. Graça Barros Lima, prate-

bonhcnr de oiro; l). Leonor Salema,

um pequeno faqueiro de prata; D. Ma-

rianna Roma, um lindo panno de rneza

bordado; viscondessa dc Pcrnes, um

leque dc ¡radrcperola e rendas; viscon-

de dc Pernas, um album: marquezade

leanvoir, pequena caixa para pós de

arroz, tampa dc ouro e rubi; D. Maria

Helena Pernas, uma alumfada de frio-

5c0 ,estojo de prata trabalhada, para

jarros de crystal e prata; l). Maria do

Carmo Pinto Magalhaes, um biombosi-

nho artisticameute pintado por ex.“g

l). .Julia de Castro, um cofre de fila-

grana de prata; barão d'Alcochetc, uma

caixa de prata 7'8])l.7'65'7¡;'7-, antiga; vis- Que o ensaio fora gratuito c fa-
condessa d'Altcrrarcdc, um leque; I). cultmivo,

Thereza Bocage, uma lirulissima lam-

parina de praia c oii-o; l). Bonellicta

Rezende, 11:11 magnifico cofre dc Suxe,

antigo; l). Emilia .de Castro Eça de

Quo os tecidos apisoados já eram

sellaxlos desde 1886 com o scllo ita-

liano e que o anno passado se substi-

tuiru. esse sello pelo sello hespauhol.

Que o ensaio da sellagem se fixara

em Lisboa sem objecçõeq. mas que ha-

vendo repraseutações dos commercian-

tes do Porto contra a sellagem, não

começará ali o ensaio de pór mais de

um scllo em cada peça de fazenda.

Que as experiencias na capital ha-

viam começado no dia 3 do corrente,

acabando no dia 12 ou 13.

Que a sellagem era gratuita, ten-

do apenas reclamado contra ella, em

Lisbon, a casa Anjos & C.“

Haviam suspendido os trabalhos

porque as experiencias estavam feitas.

U governo não tcnciona revogar a

lei da sellagem mas deseja intreduzir

no regulamento as modificações que

sejam reclamadas pela pratica.

Que as experiencias continuavam.

Agora os ensaios estavam-se fazendo

nas fabricas da capital, visto terem

acabado na altaudega, e que depois

se estenderia até as tabricas das pro-

VlllUlilS.

Quanto ás companhias vinicolas,

disse que o governo deseja introduzir

modilicaçôcs no contracto para a for-

nnrân da R.)st

o Sorte.

O sr. IIintze. Ribeiro replicou ao

sr. Marianne de Carvalho dizendo que

s. ex.“ lhe attribuira responsabilidades

que elle não tinha na questão da sel-

lagcm.

Defendeu o seu procedimento como

ministro da fazenda.

Em opposição ás declarações feitas

pelos srs. presidente do conselho e mi-

nistro da fazenda, que haviam decla-

rado que a sellagcm era facultativa,

leu uma ordem de serviço da altande-

ga, dizendo esta que a sellagem era

obrigatorio.

Aõcusou o sr. Marianne de Carva-

lho, pelo seu regulamento crcar os

maiores vexamcs ao commercio livre,

augmentar o pessoal de liscalísação

com mais 100 funccionarios e gastar

4090055000 com elles.

l) sr. ministro da fazenda, repli-

cando, sustentou que o seu regulamen-

to era mais liberal -c pratico do que o

que o sr. Hiutze Ribeiro quiz adoptar.

Disse que o contrabando se faz á.

sombra da bandeira da alfandega, e
Í ' Q que, como esse contrabando exige fis-

szuru Bora, 20, -l.° andar. Porque a calisaçâu, sempre tem de haver veria-

candcluln'os; conselheiro dr. Theotouio

da .Silva, rica guarnição de cscriptorio,

noiva,

Leonardo Torres, um paliteiro de pra-

ccnsào, um bnlc do Japão, antigo, etc.

Os noivos partiram as -l horas da

tarde, para a quinta de Santa Martha,

proximo «,llilmeirim.

- Jai que a !amaro municipal

continua a dormir sobre os brutaes

trabalhos da nova companhia do gaz,

accordou ao menos a policia civil, mul-

taudo a companhia por ter cm muitas

ruas da cidade gramíes cavoucos aber-

tos sem resguardos e sem luzes, como

mandam os regulamentos, para evitar

os desastres. Consta-Inc que de ante-

hontczn para homem forma impostas

a ceuipanhia Cerca de cincoenta mul-

   

    

     

    

  

    

   

               

   

  

 

  

._ Os duqucs de Bragança parti-

_ninte pela manhã. Suas
altezas sao acõu-ipannauos uos srs. con-

des de Paris.

-- Foi ha dias expedido para o

Porto, pelo ministerio da fazenda, um

rinm 1 m nliin Vi ninnln

para entregar á oüicina de S. Jose. os

tres terrenos que tem frente para a rua

de Alexandre Hercuhmo c Fontainhas,

e para ser duda posse dos mesmos :i

dita Oñicina. O revd.° padre Sebastião

de Vasconcellos e os alumnos da oflici-

~- Está na eternidade Maria Car-

lota Amorim Ferreira, que ultimamente

foi esfaqueado pelo marido, na casa

da travessa de Santa Catharina. Teve

o ventre coberto de gelo: tinha uma ru-

poucos dias sutisfatorio, c segundo

q
José, onde netuahnente estão mais

- Pelas 8 horas da manhã dc ter-

ça-fciru, a crcada de servir Narcisa

Duarte, de 21 annos, (lcãpclllil-SU da

loiras do brioso exercito que tem no Pero

mcntação é a introdncção para o apa~

rclho digestivo de substancias destina-

das á nutrição. E nutrição é a assimi-

Ilação d'aquellas substancias aos ele-

mentos auatomicos do organismo de-

pois de competentemente digeridas e

importancia SObl'e Du sua digestão- MGS- dessa de Rio Sado. um sophii artisti-J

mo a vista, o gosto e o cheiro dos ali- canlcntc bordado; Carlos Lobo d'Avi-l

lnentOS PPC)them um POWHCÍÚ-l diges- la, tres lindas pulseiras da brilhantesd

tÍVO dO USiODngO- rubtis e esmeraldas, um sacco do via-l

Tem sido muito applieada a carne gem; I). Maria do Carmo Lobo d'Avila

crúa c parece mesmo que ella seja da, Graça, um guarda-joias de charào

mais_ digestivcl e possua maior poder e um leque de marfim; Joaquim José

nutritivo, mas tem Inconvenientes e~da Graça, uma bilhetcira de tartaruga

grandes que são O D131! gosto C 1115111 arrendada; general Lobo dÍA vila, uma

cheiro,tornaudo-arepuguante. Ha uma fiorcim de prata; D. Carolina Lobo
preparação de carne que possue todas d'Avila, um leque de plumas; D. Lui-
as vantagens da carne crúa sem ne- I za Lobo dub-Ha., um enfeitç de touca-

nhum dos seus inconvenientes. E'

 

  

  

   

 

  

 

Nutrição é a condição da existen-

cia de qualquer ser vivo. Dizer nutri-

ção equivale a dizer vida. Onde ha nu-

trição, ha vida; onde ha vida, ha nu-

trição. Expressões diii'ereutes que no

fundo traduzem o mesmo pheuomeno.

 

, serviçal, e tanto bastou para que a al-

patJ-oa a Cst'lmftâ'h'e, deu esta em fechar- mes para o wanna-cio, pois que não
. -. 1- l w." _ . :._.,'..~, ...-.lhe .o polls, oppmdoec d- suuda de pode hdvci'ii'sCalisaçao sem ellos.

_ _ _ _ Declarou que modifieará o seu re-
lucmada se precxlpltasse de uma janclla gulameuto, mas que é melhor a im-
pura o saguao «e o predio; ficando em Pomção do seno do que o aggravar.se

miseravelcsuulo, com as pernas parti- os sacrifícios dos contribuintes com o

das e cheia de toi-Imentos e coutusoes. ,,"gnmmo de 6,000 homens á guarda_

1'01 logo CON-luz“ a 30 hospital de b- fiscal o que custará. 600:000d000 reis
José. A:: informaçoes dizem o seguinte: ao Estado_ V

t A elsa ?étzqtp'nanioqava flavia Como désse a hora, pediu para ii..

?1111305 0 11°C? «Pttilwf u 0-“0 i _m- car com a palavra reservada para a
tlus, que selua na pa ana do Brito, sessão seguinte,

 

   

    

Tem v. ex.“ poderes diserieionarios e a

ninguem podíamos confiar melhor o futuro

da nossa classe.

Depende o nosso mandato nas mãos do

v. cx." e dissolvcndo-sc esta conunissão n'es-

te momento solcmnc para todos nos, a com-

¡nissão executiva d'Aveiro pede licença para

declarar muito positivamente a v. cx.“ que

não quer constituir-so cm commissão de vi-

gilancia, porque não precisa vigiar a lealda-

de, _o zelo e o desinteresse com que om nos-

so favor trabalhará, o homem cuja honra

está. superior a toda a suspeita. c em quem

toda a corporação telographo-postal portu-

gueza deposita a confiança. ¡na-'s absoluta e

mais cega que pódo ter-so n'um caracter da

tempere. e da integridade do de v. cx.“-.

Deus guarde a_ v. ex.“

Aveiro, em sessão plenaria dos empre-

gados da direcção e estação telegrapho pos-

tal, aos 13 do janeiro do 1889.

O presidente-«Albino José dos Santos,

l.° aspirante.

O-vice«presidonte-J'érnando Vil/[eua, 1.'

aspirante.

Os secretarias-Ayres Jose' de Souza

Braga, 2,7 aspirante; José .Martins Lavoura

Graça, _aspirante auxiliar. f

Os vegetais-Ernesto Levy __María Cor-

rêa, l.“ aspirante; Joaquim Igimcia da Sít-

ca, 2.** aspirante', _xiiitonio Lui: Estevão de

Oliveira, 2.° diaria da

cha, aspirante 'Emissão Julio' Cri?-

deira Prazeres, aspirante auxiliar»

Nutrição .é a fôrma concreta da vida.

Ella é a alma d'esta machina viva tão

maravilhosamente architectada e tão

delicadamente combinada. lis a fune-

ção capital do organismo, da qual de-

pendem todas as outras. A propria

funcçâo da reproducção é uma conse-

quencia da nutrição, embora nos seres

superiores isto seja apparentemente de

difficil eomprehensão. E como não póde

haver nutrição sem alimentação, dc

tudo isto se deprehende o cuidado que

esta nos deve merecer. -

A nutrição tem por objecto preen-

cher as perdas sofi'ridas continuada-

mente pelo organismo, em virtude do

seu funccionamento. Aquellas perdas

 

    

   

  

   

 

cias de que se :ompõe o organismo,

que vem a ser substancias azotadas,

gorduras, assucares e sacs ,dissolvidos

em agua. -

A alimentação. ue 'é a materia

prima da'nutrição, para ser completa,

deve constando todas aqucllas substan.

eins. É' por isso que a alimentação pre-

cisal de scr muito variada para arras-

'tar para dentro ,do organismo, todos

_+_' aquelles principios, que vão substituir
'starts espumantes ,os . . .

, , .I r_ i . . - , , quase VdO gastando no funccuma-

A .Twwchà-E_0 SEL Tmmgmm nisntot, isto é, a alimentação tem de

HI v . .' levar-substanciasazotadas, gorduras,

Prociu'ei nos artigos precedentes assuma', seen e aguas.

    

       

   

  

 

   

  

  

fazem-se 'á custa de todas as substan~ ,

peutica é recente, sendo no entanto

conhecida de ha muito na alimentação

dos soldados.

No seculo passado, no reinado de

Luiz XIV, e no meiado d'estc, na guer-

ra da Crimcia, occupon o primeiro lo-

gar na alimentacao dos cxercitos.

Hoje o pós de carne occupa o logar

de honra na alimentação dos doentes,

sobretudo quando ellcs recusam as ou~

tras substancias, porque o pós de car-

ne não só é tres vezes mais digestivel

que a carne -e cinco vezes mais nutri-

tivo que egual peso d'ella, mas asm-

bem não possue já nem o seu mau

cheiro nem o sabor nauscabundo.

Encontramol-o já em algamas far-

macias portuguezas e prepara-se em

casa com facilidade por um processo

cuja teehnica seria fastidioso referil-a

n'este artigo que já vao longo.

Todas estas substancias convenien-

temente administradas c em occasião

opportuua dão excellcntes resultados.

Mas para levantar as forças d'um tu

berculoso não ha positivamente nada

que possa egualar o oleo ele/?gado de

barallzau. Os seus resultados são sur-

prehcndcntcs.

O organismo é“formado por unida-

des physiclogicas, pequenos elementos

WW_ cellular, que precisam, para

a.
r

l )

1

0 dor: D. Joanna Eanes, um par de cas-
/ 1 l . l . Q' A' o ' ' . ' ' 'pos de came una applicaçuo «L them- tiçacs de prata. repoussee antlga; ns.

, Tomazini; João II. Ulrich, um estojo ' a mãe da ereada, moradora em Cezim-

na rua dos Romulares, n.° A, porta

do estabelecimento, o Martins perma-

coudessa de Taveiro, um sophá de pe- necia grande parte do tempo a 01h,“.

lucia; D. Luiza Graça, um rico leque , para a namorada, que em vez de fazer

de madreperola e ponta diagulha: Ar-' o serviço da casa passava quasi tod00
i - . ' , . . _ .

thur Lobo d Avila, uma marinha dc dia á janella. A patroa mandou avtsar

l 

de colheres de prata trabalhada; D. , bra. Na terça-feira de manhã, partici-

Antonia de Magalhaes, um lindo leque? pou a Narcisa que a velha chegaria

antigo; D. Maria Bernardino Manuela, niesse dia; estava disposta a entregar-

uma linda almofada bordada; Amandioi lllc a rapariga, porque não queria res-

Lobo d'Avila, 'uma anneleira de crys-l ponsabilidades. A Narcisa não levou a

tal e prata; D. Emilia Rosa Barbosa, bem o procedimento da patroa. Teve

um par de jarras Japão antigo; D. ,cam ella uma_ altercação, acabando

Thereza Galveias, uma carteira de bi- l por querer Hair'de casa immediatamcn-

lhetes com monogramma em prata; Dd,te. Foi então que a patroa ' fechou a

Amelia Vanzeller Berquó, um grope porta da escada, para evitar que a

de biscuit; D. :ll-faria Amalia Pernas, rapariga sahisse, a' tes de chegar a

um couvre-pieds de crochet: D. Ansel- mãe. A Narcisa ficou totalmente allu-

mo Villa Real, um têto-zí-tête de ch- cinada, correu á janella da cosinha e

gwood antigo; D. Maria Amalia Pom- precipitou~se. A infeliz morreu pouco

bal, um lindo leque pintado: D. Anna depois de dar entrada no hosPital.

de Menezes (Vallada),um lindo brochethando a mãe chegou encontrou a

de ouro e pedras; marqueza de Valla- l filha morta. E' grande o seu desespero;

da, uma guarnição de toilette de (ax-ye.: receia-se que perca a razão. Tem 70

tal e prata dourada; D. Maria Izabel l annos e a filha era o seu unico amparo;

(TNeill, uma bacia e jarra de prata Y.

antiga; mr. de Leicotte, um bé-neiz'er de _-

prata: Ernesto Alcobia. um jizutmil de

seda antiga; D. Maria Clementina Pin- '

Quimicos PARES 4

Sessão de 21 de-,jaaeíro

to Leite Carvajal, um leque de marfim

Presidencia 'do sr. João Chriáo'sto-

   

;ãâãiãii ?àiââããli

    

com um lindo parino pintado; D. Ma- ,

thilde ogueiras, um Baleiro de prata;

D. Emilia Kms de* Azevedo, um ao. _

.
.
_
-
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As galerias da camara estavam

apinhadas de pessoas, entre as quaes

se viam os membros da grande com-

missão dos commerciantes portuenscs

que chegaram á camara ás 4 horas o

meia da tarde,' hora a que sahiram do

paço.

Sessão de 23 de janeiro

Presidencia do sr. Barros e Sá. Se~

cretarios os srs. Montufar Barreiros e

Ressano Garcia.

Abertura da sessão á 1 hora da t.

Acta approvada. .-

O sr. Telles de Vasconcellos pediu

a nota da despeza já feita com as ex-

propriaçõos das fabricas de tabacos, e

nota do processo da nomeação de eo-

ncgos.

Desejou informações relativas á de-

sordem occorrida entre os habitantes

de duas ñ-eguezias do concelho de Fo -

nos de Algodres. V '”

O sr. ministro da fazenda disse que

avisaria 0,51'. presidente do conselho

dos desejos do digno par. _

'Foi apresentada a carta regis. n'O-e

meando digno par do reino o general

de_divisão sr. José Paulino de Sá Car~

nerro. '

' onnñt Do Dn( .
_ Incidente sobre a 'lei 'da sellagem

,O sr. ministro da fazenda, cont

nuando no uso' da' palavra que ' '
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mirareservada. sustentou o seu regu-

lamento sobre

j 4.“ Que o sr. Marianne de Carva-

a sellagcm dizendo que lho dera ordem a alfandega, para qUC,

(-llc erao mesmo queo do Hintze'haveurlo reclamação por motivo da

Ribeiro, exigindo, porá-,uno d'eszc mais

iimnalidrules.

.l'ish'nnhou que seu-lo o decreto da

lei da sellagem datado de 2:¡ de de

. zembro de 1887 só agora se levantasse

retulancia, dizendo que. sempre appa-

recem épocas de agitações, em que ge-

ralmente se protesta contra uma pala-

vra e não contra um facto.

A seu vêr toda esta agitação émo-

tivada pelas Companhias Vinicolas.

Procedeu-se á votação sobrea car-

ta regis. de nomeação do general sr.

José Paulino de Sá. Carneiro. Como

tivesse havido engano no escrutínio

procedeu-sc a Segunda votação sendo

a carta approvada.

O sr. Antonio de Serpa Pimentel

estranhou que o governo se defendesse

sempre com os actos dos seus anteces-

sores. Achou cerebrina a interpretação

dada pelo governo á palavra faculta-

t'íca com relação ás experiencias do

svstema de sellagem.

i Disse qu'e o governo só fazia mo-

nopolios. Quanto á Companhia Vini-

cola disse que sobre os seus resultados

praticas havia opiniões pró e contra.

O sr. Pereira de Miranda disse que

apesar de commerciautc queria a sel-

lagem, pois que a julgava um meio de

reprimir contrabando, dando garantias

ao commercio honesto.

Em seguida foi cncerradaasessão.

CAMARA nos DEPUTADOS

Sessão de 21 (le. _janeiro

Presidencia do sr. Francisco de

BarrOs Coelho de Campos; secretarios

os srs. Francisco Medeiros e Alpoim

Borges Cabral. Abriu-sc a sessão ás 3

1p? horas da tarde.

O sr. Lopo Vaz sentiu a ausencia

dos srs. Luciano de Castro e Marianna

dc Carvalho, quando se tinha de tra-

tar de uma importante questão de or-

dem publica.

O sr. ministro das obras publicas

disse que o sr. presidente do conselho

se achava no Paço da Ajuda, assisiin-

do á conferencia entre el-rei c os com-

merciautes do Porto, e o seu eollega

da fazenda na camara dos dignos pa-

ICS.

O sr. Lopo Vaz prepoz que ac in-

terrompesse os debates, em qualquer

altura da sessão, quando chegasse o sr.

presidente do conselho.

Tratou depois de diversas questões

militares, atacando vivamente o decre-

to de promoção da arma de engenhe-

ria, frisando os seusiuconvementes.

O sr. ministro da guerra respon-

deu dando explicações sobre diversos

projectos que tenciona apresentar, pro-

videnciando ácerca das promoções na

arma de ingeuheria.

O sr. Dantas Baracho usou depois

da palavra combatendo a argumenta-

ção do sr. ministro da guerra.

(Quando o orador tallava, entrou

na sala o sr. presidente do conselho, õ

hora” menos 10 minutos, mas o sr.

Bar-acho 00119-411 o seu discurso).

Usou t1313015 da P““Mra o sr. Lopo

Vaz que fez 5 perguntas, a sans. ,

1 n Quacs eram as providencias que

o governo adoptava cm vista da atti-

tude dos commerciantes do Porto.

“2.“ Sc o governo mantinha a lei de

sellagem.

3.** Se o governo, mantendo o prin-

cipio da sellagem, mantinha o regula-

mento. .

4.“ Se as experiencias de sellagem

feitas na. alfandega de Lisboa tinham

sido obrigatorias ou facultativas. _

5.* Se o governo persiste em apre-

sentar ao parlamento os contratos pa-

ra a formação das companhias vini-

colas.

O sr. presidente do conselho res-

pondeu :

1.” Que havia completo soccgo no

norte, segundo as informações telegra-

-pdiicas que tinha, não havendo portan-

to, necessidade de adoptar providen-

cias extraordinarias.

2.“ Que o governo está disposto a

manter a lei da sellagem de uma ma-

neira clara e categories. (Grandes ap-

plaucos da direita). Que está igualmen-

te disposto a não ceder perante quaes-

quer reclamações, em quanto forem

apresentadas por modos menos deco-

roses, (Grandes appear/103). Não accei-

ta imposições, venham ellas de onde

vierem. O seu dever é manter o res-

peito e decoro da anotei-idade, c sabe-

rá mantel-os.

3.° Que estava disposto a modificar

o regulamento da sellagem, e n'essa

conformidade, o sr. ministro da fazen-

da já dissera á'Associação Commercial

de Lisboa, que, desde que ella aceita-

va o principio da sellagem, modifica-

ría o regulamento.

FOLHETIM

WALTER SCOTT

__._

¡VANHOÉ

D naum @a nuno

Julgou-o então atacado dlum ac-

eesso de vertigem; e presistindo na

sua primeira intenção, tornou a puxar

dos instrumentos. Mas Isaac depressa

o convenceu do seu erro.

-- Filha da dôr, exclamou elle,

dever-te-hiam tel-'chamado Bonomi em

vez de Rebecca. E possivel que a tua

perda me conduza ao tnmulo? pos-

sivel que, com a aniargura da alma,

eu amaldiçoe Deus, 'e morra!

-- Que estais a dizer, irmão? disse

o rabbino; sois um filho de Israel para

fallardes assim ? persuado-me que a

filha da vossa caza ainda vive.

- Vi've, respondeu Isaac, mas co-

_mo Daniel na cova dos leões. E capti-
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sellagem, fossem ter com elle, e logo

que houve a primeira reclamação, sns-

penden a execução dalcí.

Õ.° Que, finalmente, o governo ten-

:iona fazer discutir no parlamento os

contratos das Companhias Vinicolas.

t) sr. ministro da fazenda apresen-

tou diversos documentos a respeito das

qt estõcs da sellagcm e das avenças na

Figueira da Foz.

A camara approvOu a proposta do

sr. Lopo Vaz para que houvesse dis-

cussão especial sobre a questão da sel-

lagem.

O sr. Lopo Vaz, usando da pala-

vra, rebateu o termo-indecorosa-

preferindo pelo sr. presidente do con-

selho quando se referiu aos meios em-

pregadOS peles commerciantes do Por-

to a tim de obterem a revogação da

sellagem. Disse que não se lança as-

sim dos bancos do governo um epithe-

to injurioso a face de uma cidade tão

laboriosa como o Porto. Esta expres-

são, 'índccorosm ou se retira ou se pro-

va. Disse que havia g 'andcs elemen-

tos para que lavre agitação no paiz.

E' a primeira vez que o governo não

quer ceder tendo razões para ceder.

(Risos na maioria.)

O sr. Lopo Vaz, continuando, dis-

se que é mais facil aos deputados da

¡naioria o rir que responder.

Não é com caprichos, disse, que

se mantem o principio da auctoridade.

Terminando, disse : «O governo

lia-de ceder, ba-de ceder e lia-de ceder. n

O sr. presidente do conselho disse

que não chamou indecorosa á repre-

sentação da classe commercial do Por-

to nem aos seus actos. O governo é

que praticaria um acto iudcooroso,

cedendo. quuanto os commerciantcs

do Porto sc dirigem ao governo im-

pondo a revogação iunnediata da sel-

lagem, o govarno dirá sempre que não,

mas se ellcs quizerem discutir placi-

damcnte a questão, o governo acccita-

rá a discussão.

Disse que a responsabilidade da

sallagem pertence ao partido regene-

rador, que não teve a coragem de por

em pratica aquelle systema.

Antes de encerrar a sessão, o sr.

Lopo Vaz usou da palavra, explican-

do que o sentido do terreno assassinar

que empregara no seu discurso, e que

o sr. presidente do conselho interpre-

tára de um modo (litfe'rente dizendo

que elle, orador, attribuira a força pu-

blica, assassinatos.

As galerias da camara estiveram

sempre repletas de espectadores. A

commissâo de commerciautcs do Por-

to assistir¡ aos debates sobre a questão

da sellagem.

Sessão de de janeiro

Presidencia do sr. Francisco de

Barros Coelho e Campos; secretarios

os srs. Francisco Medeiros e Alpoim

Borges Cabral. Abertura da sessão as

3 horas da tarde.

O sr. Firmino Lopes disse que de-

sejava a presença do sr. presidente do

conselho afim de poder tratar das ar-

l-¡ih-uriptlvdn: nrntinniina nnr' nnnnaiãn

da eleição de Vimioso.

O sr. Horta e Costa trocou varias

explicações com o sr. ministro dos es-

trangeiros sobre a moeda corrente em

Macau.

Entrando na sala o sr. presidente

do conselho, o sr. Horta c Costa, con-

tinuando no uso da palavra, disse que

aboliria a lei da sellagem se fosse go-

verno. .

Disse que o sr. Marianne de Car-

valho disséra que o regulamento do sr.

Hintze Ribeiro era peior do que o seu,

mas que os commerciantes não haviam

protestado contra o regulamento do

g0verno regenerador.

Susteuton que a questão não ela

politica porque na commissão dos com-

merciantes do Porto que viera a Lis-

boa havia progressistas dedicndos ao

sr. Mariauno de Car 'alho.

A camara resolveu que houvesse

inscripção de oradores sobre o in-

cidentc.

O sr. João Pinto dos Santos refe-

riu-se á transferencia dos regimentos

de Penamacor e Covilhã, accusaudo o

governo de só tratar de attende' as muito curiosos, que Mr. Sclafcr tem

reclamações dos povos que lhe são all'

fectos.

U sr. presidente do conselho disse

que a transferencia d'aquclles regimen-Q

tos fóra unicamente devida á lei do¡

recrutamento regional.

O sr. João Pinto quiz replicar mas

a maioria resolveu que não lhe fosse

concedida a palavra c que se passasse a

ORDEM DO DIA

Incidente sobre a svllagem

O sr. Franco Castello Branco GOLD“:

W

Filha do meu amor, filha da minhaj

velhice! O' Rebecca! filha de Rachel!

as trévas do mundo já. te estão ro-

deando!

-- Mas que é o que contém esse

bilheté? não diz elle nada do que se

pôde fazer para o seu livramento?

-- Lêde, meu irmão, lêdc, pois que

os meus olhos estão escurecidos pelas

lagrimas.

Tomou o rabbino o bilhete dc Re-

becca, e leu em hebreu o que se segue:

«A Isaac-,jdho dlAdnnikom, que os

 

_gentios chamam Isaac d'York. A benção;

do Promettido seja deitada sobre elle.

Men pai.-Estou condemnada á.

morte por um crime que eu não co-

nheço, elo crime de feitiçaria.

Se se poder achar um homem v: -

lente para defender a minha cansa

com a lança e 'com a espada, conforme

os usos dos nazarenos, no campo de S.

Jorge, em trcz dias contando com este,

Deus lhe dará talvez forças bastantes

para fazer triumpbar a innocencia

desprovida de todos os outros soccer-

ros. Se se não achar ninguem, desde

va dos filhos de Belial, que vão exer- poderão chorar-me as donzellas da

'ver as suas crueldades sobre ella, sem

piedade dos seus verdes anuos, nem pela fouce do ceifeiro. Procurei

nossa tribu, como sobre a flôr abatido

pois

da sua iunocencia. Era como uma co- um soccorro onde julgardes poder en

osb

  

“to.

o ô dc verdes palmas para os meus contrai-o. Um guerreiro uazareno, Wil-

rancos, e sil-a quebrada em fred, filho de Cedric, que os gentios bmo: a magna não remedeia nada,

, cornos cabeça de Jonah! chamem Ivauhoé, coment

l
o u _ .a3- t ?ul .& i ,t

s

bateu vivamente o procedimento da physiologica mais perfeita; e é talvez,

maioria por não ter concedido a pala- por isso, que a ¡Íncztltura das vinhas

vra ao sr. João Pinto. phylloxeradas, abandonadas a acção do

Aeon-'ou o governo de ter transfor- parasita, deixa desenvolver em maior

atado uma questão economica em uma quantidade esta especie de raizes, que

questão politica. muitas vezes se observa n'essas vinhas

Censnrou o sr. ministro da fazen- uni certo rcapparecimento de vigor,

da por ter nomeado, para se cntcntlcraqne contrasta com as vinhas invadida:

com a commissão dos commerciautes l e graugeadas com esmero;--mas con-

do Porto, dous negociantes de fruta e cluir d'aqni que a abolição das cavas

outros dons directores de fabricas de ou lavouras é essencial para a boa

papel, os qunes uaala entendem da sel- conservação das vinhas, parece-nos

lagem.

Disse que o governo procurará

subjugar o commercio do Porto pela

força, mas que acabara por ceder, co-

mo é o seu costume.

Disse que o Porto não se quizera

humilhar perante o sr. ministro da fa-

' onda, mas que este se lia-de humilhar

perante el-rei.

Seguiu-se o sr. Eduardo de Abreu;

apresentou uma moção de confiança ao

governo.

Refcriu-se á. resposta dada por ol-

rei á commissão do Porto.

O sr. Manuel d'Assumpção pediu

a palavra para uma questão prévia.

O sr. Eduardo de “Abreu, conti-

nuando, disse que o parlamento não

podia converter-se em chancella do

'que pretendiam as commissões de vi-

gilancia e resistencia dos commerciau-

tes do Porto.

Que estas commissões eram o quin-

to poier do Estado com que era neces-

sario terminar.

Disse que Lisboa e Açores tam-

bem tinham lutado pela causa da li-

berdade e que trabalhavam commer-

cialmente sem exigirem tanto como os

commerciantes do Porto. .

Sustentou que o Porto, pedindo ao

parlamento a revogação sem discussão

do contrato da Companhia Vinícola do

Norte. alfrontzira a dignidade parla-

montar.

Disse que seria bom que o sr. pre-

"idente da camara mandasse um con-

tinuo ao Porto para saber se a ban-

deira que a Associação Commercial

mandam pôr a meio pau era a mesma

que tinha annunciado a desgraça do

theatro Baquct, e que se fosse a mes-

ma se queimasse.

Aconselhou o governo a que resis-

tisse ás reclamações dos commercian-

tes portueuses, dizendo que se appli-

casse ao Porto a massagem e que se não

bastasse lhe applicasse uma sangria.

A moção do sr. Abreu foi admitti-

da á discussão.

O sr. Manuel da Assumpção sus-

tentou que a moção do sr. Abreu era

anti-censtitncional, não podendo n ca-

mara deliberar sobrc ella. Pede a este

respeito a opinião dos srs. presidente

da camara e do conselho.

Protestou contra o facto de se crer

dar um caracter de moção politica ás

palavras de el-rci.

Fez o elogio da hcroicidade da ci-

dade do Porto, estranhando que o sr.

Eduardo de Abreu quizesse queimada

a bandeira portugueza que está içada

a meia haste na Associação Com-

mercial.

Disse que o Porto conquistára com-

batendo o direito do sr. Eduardo de

A L.. . ..

Em aparte, o sr. Franco Castello

Branco, disse que o sr. Beirão, que é

deputado pelo Porto, devia ter-se le-

vantado afim do protestar Contra as

palavras do sr. Abreu. (Gran-:les ap-

plau-sos da 0pp03ição.)

Levantou-se tumulto na sala não

se podendo ouvir a voz do sr. Manuel

da Assumpção.

Não podendo restabeleCer-se a or-

dem, o sr. presidente poz o chapeu na

cabeça, continuando o tumulto.

Os contínuos da camara trataram

de evacuar as galerias. Um espectador

recalcitrou dando isto logar a que au-

gmentasse o tumulto. _

A guarda de infanteria das côrtes

veio postar-se no corredor da camara.

Como não se restabelecasse a or-

dem o sr. presidente encerrou a sessão,

dizendo que a proxima era sexta-feira.

n“ da.-- 5-8-...1- “mas“.

  

A INCULTURA DA VINHA

 

E' este o titulo dado a uns artigos

public:qu n'um jornal vinícola fran-

cez, nos quaes pretende provar que os

amanhos do solo - -as cavas, as lavou-

ras e as escavas d'agua-são antes pre-

judiciacs que proveitosas ás cepas, por

que lhes destroem as raizes superficiacs,

as que maior somma de alimentação

conduzem a planta.

Etfeetivamente. são estas raizes su-

perficiaes (pastadeiras) de reconhecida

vantagem no desenvolvimento da plan-

ta, e as que têem uma conformação

me persuado, em tomar as armas 'por

mim; mas elle não póde achar-se ain-

da em estado dmister o peso da sua

armadura. Comtudo, meu pai, instrui-o

da minha situação, pois elle tem ami-

povo: o, como foi nosso companheiro

de escravidão, não duvido que me ache

um defensor. Dizei-lhe igualmente, di-

zei a Wilfred, filho de Cedric, que Re-

becca, viva ou morta, viverá, ou mor-

rera iunoceute do crime de que a ac-

cusam. Se é da vontade de Deus que

vós sejais privado da vossa filha, não

cxaggcrar demasiadamente a interpre-

tação dos factos.

¡ Diz Mr. Sclafer que as hervas,que

crescem nas vinhas, utilisando em pri-

meira mão o ar necessario ao seu cres-

cimento, privam as raizes da vinha de

este ar devidamente oxigenada, mas

que o sovstema usado para desembara-

çar a terra d'essas hcrvas-cavas ou

lavouras-destruindo as raizes super-

t'iciaes da cepa e ponpando apenas as

sub-jacentes e profundas, mais pro-

prias para a sua fixação no solo doçue

para a sua alimentação, é mais preju-

dicial que proveitoso. N'estas condi-

ções, propõe-se substituir aquclles

amanhos por uma operação simples,

que consiste em arrancar a mão, por

tempo de chuva, todas as hei-vas que

crescem nas vinhas, duas ou tres ve-

zes, depois do que a terra ficará. limpa

dc quasi toda a sua vegetação espon-

tanea, dando-se em seguida uma sacha

ou retira, muito superlicial, que não

ataque as pastadeéms, para impedir

que se forme uma crosta dura, que dif-

ticulta o accesso dos gazcs atmosphe-

ricos até essas raizes, principaes na

alimentação da planta. Os adubos se-

riam espalhados á superficie, deixando

lá natureza a laboração do alimento e

a sua infiltração no solo, que empre-

garia para isso os mesmos processos

do que se Serve na alimentação das

arvores das florestas.

Eis aqui. summariamente, em que

consiste o processo da inculiw'a da vz'-

nha, apregoado por Mr, Sclafer, que

abona as suas ideias com uma expe-

riencia, em pequena. escala, de 8 an-

nos, e com os factos observados nas

grandes latadas, em que a vinha é

plantada, sem nunca Mais se dar qual-

quer amanho ao solo. Todavia, só a-

conselha este systema nas vinhas no-

vas, porque as velhas, tendo as raizes

do colo das cepas destruídas por suc-

cessivos cortes, não emittem novas

radiculas, como succcde n'um porta

enxerto, cm que os cortes repetidos

impossibilitam o ponto onde estes se

eli'ectuam de renovar o seu systcma

radicular.

Coso se vê, é arrojado o systems.

da incultw-a da vinha, e nós não nas

otrevemos a aconselhal-o aos leitores,

mas ha logar para uma experimenta-

ção cautelosa da parte dos viticultores

illustrados.

As reflexões a que se prestam as

ideias de Mr. Sclafer parecem ser real-

mente ponderosas, quando se conside-

ra que o systems. radicular da vinha

exerce fuucções predomirmntes na sua

vegetação e fructificação.

Não ha duvida que as cavas e la-

vouras profundas mutilam as _raizes

supernciaes, e que, nestas condicções,

a vegetação das cepas é gravemente

coutrariada. As raizes tomam na terra

uma direcção, que lhes é imposta, as

mais das vezes, pelo systema de poda

que se da as cepas, pois cada raiz cor-

responde pelos etfeitos da seiva a um

determinado ramo; e assim é que, des-

truindo-se uma raiz grossa, uma parte

do ramo que lhe corresponde mostra

logo signaes do enfraquecimento.

As *aizes, no seu funccionamento,

são muito caprichosas, (Llii-igem-se para

uma ou outra parte do solo, procuran-

do sempre o ponto mais favoravel, em

regra o 'de mais facil accesso ao ar.

Nos 'terrenos humidos, então, as raizes

sobem muito á superficie, e o comi'. -

rio n'aquelles em que a seccura é ma-

nifesta.

Não é raro observar-se, quando a

primavera corre chuvosa, que a vege-

tação das vinhas se retal-da, estiola e

enfraquece, porque a terra, excessiva-

mente saturada d'agua, paralysa o

funceiouamento das raizes. Nos terre-

nos baixos e hnmidos esta contrarie-

dade é muito vulgar, e parece-nos que

seria muito diminuída, se as cepas ti-

vessem todas as suas raizes superfi-

ciaes. dispostas á tlôr da terra, onde- o

solo esta mais enxuto, a fim de sup-

prircm, em parte, a pal'alysação das

raizes sub-jaceutes.

Trazemos esta¡ considerações ge-

raes para dizer que nos não repugna

em parte o systema da incadtw'a nas

vinhas de terrenos humidos, e que em

qualquer caso os amanhos ou gran-

gcios superficiaes devem ser, em geral,

preferidos aos profundos, por poupa-
M

Wilfred, filho de Cedric. Talvez que

elle vos dê alguns conselhos uteis, ou

alguns BOCCOl'l'OS,\p0lS que é o favori-

to de Ricardo, que os nazarenos cha-

mam Coração-de-Leão, e que geral-

   

  

  

     

    

   

  

   

    

   

  

    

   

   

  

    

  

  

    

  

  

,gos entre as pessoas influentes do seu mente se assegura ter chegado a este

paiz. Talvez que elle obtenha d'elle

uma carta e o seu sello para impedir a

estes homens sauguinarios, que tomam _

o nome do santo templo em sua des-

honra, de pôr em execução a iniqua

sentença.

- Procural-o-hei, disse Isaac, pois

é um bom moço, e tem compaixão dos

rem as raizes pasladeiras, que temuma

importancia conhecida na alimentação

da vinha.

~ :Le-B.

_35MB HTTEBABIA

Á BEIRA DA MORTE

Ha já. alguns annos que, em uma

manhã do mez dedezembro, levantava

ferro do porto de Liverpool um gran-

de navio a vapor, que levava a bordo

mais de duzentas pessoas, entre as

quaes setenta homens de cquipagem.

O capitão e quasi todos os marinhei-

ros eram inglczes. Entre os passagei-

ros havia alguns italianos: tres senho-

ras, um padre e uma companhia de

musicos ambulantes. O navio dirigia-

se a ilha de Malta. O tempo estava

escuro. Fazendo parte dos passageiros

de 3.“ classe. a proa, havia um rapaz

italiano de dozc aunos, pequeno para

a sua cdade, mas robusto, um bello

rosto ousado e severo de Siciliano. lis-

tava só junto ao mastro do traquete,

sentado em cima de um montão de ca-

bos, ao lado de uma mala usada, que

continha a sua roupa, e sobre a qual

apoiava uma das mãos. Tinha o rosto

trigueiro e os cabellos negros e ondu›

lados, que quasi lhe cobriam os hom-

bros. Estava vestido pobremente,co›n

uma manta já gasta sobre as costas, e

uma velha bolsa de coiro a tiracollo.

Olhava em torno de si, com ar melan-

colico, para. os passageiros, para o na-

vio, para os marinheiros que passavam

correndo, e par-a0 mar inquieto. Tinha

a apparencia de quem acabava de sof-

irer uma grande desgraça de familia.

C rosto d'uma creança e a expressão

d'um homem. Poucos dias depois da

subida do porto, um dos marinheiros

do navio, um italiano, com os cabellos

grisalhos, apparcccu á prôa trazendo

pela mão uma rapariguita, e parando

defronte do pequeno siciliano,disse-lhe:

-Aqui tens uma companheira de

viagem.

Deixou-a ficar e seguiu. A rapari-

ga sentou-se sobre o montão de cabos

ao lado do rapaz. Olharam um para o

outro.

- Onde vaes? perguntou-lhe o si-

ciliano.

A pequena respondeu :

-A Malta, por Napoles.-Depois

accrescentou :-Vou encontrar-me com

meu pae e minha mãe, que me espe-

ram. Eu chamo-me Julieta Faggiaui.

O rapaz calou-se. Pouco depois ti-

rou da sua bolsa pão e fructas seccas;

a rapariga tinha biscoitos. Comeram.

_Alegrai-vos! gritou o marinhei-

ro italiano, passando rapidamente-

Vac começar a dança.

O vento ia augmcntaudo e o navio

baloiçava com forçz. Mas como ne-

nhum dos- dois enjoava, pouco lhes

importava isso. A rapariguiuha sorria.

Tinha aproximadamente a edade do

seu companheiro, mas era muito mais

alta; de rosto triguc'iro, delgada, um

pouco fraca, e vestida mais que mo-

destamente. Tinha os cabellos curtos

e oncaracolados, um lenço vermelho em

volta da cabeca e duas¡ argolinhas de

prata nas orelhas. Comendo, iam con-

tando a sua vida.

_O rapaz não tinha pae nem mãe'

O pae, operario, tinha morrido em

Liverpool poucos dias antes, deixan-

do-o só, e o cousul italiano havia-o

mandado para o seu paiz Palermo,

onde tinha alguns parentes afastados.

A rapariguinha tinha sido levada para

Londres, no anno anterior, por uma

tia viuva, que a cstimava muito, com

consentimento de seus paes, pobres,

que a deixa'am ir por algum tempo.

conliados na promessa de uma heran-

ça; mas poucos mezes depois a tia

morrera esmagada por um omuibus,

sem deixar-lhes um centesimo, vendo-

se obrigada a recorrer ao cousul, que

lhe tinha arranjado a passagem para

a Italia. De modo que. . . concluiu a

pequena, meu pac e minha mãe espe-

ravam que eu voltasse rica, e em vez

d'isso volto pobre como vim. Mas hão-

de estimar-mc da mesma maneira. E

meus irmãos tambem. Tenho quatro,

todos pequenos. Eu sou a mais velha

e sou eu que os visto. Hão-de fazer-me

muita festa ao ver-me. Hei de entrar

em casa em pontinhas de pés... O

mar está feio !

Depois perguntou ao rapaz:

- E tu vaes ficar com os teus pa-

rentes ?

- Sim, se ellos me quizcrem, res-l

pondeu.

-- Não são teus amigos ?

-- Não sei.

-- Eu completo treze annos para

o Natal -dissc a rapariga.

Depois principiaram a discorrer

acerca do mar. da gcntc que tinham
m

possuem. . . lixecutarcis todas as pro-

messas que eu fizer cm vosso nome,

meu irmão? l

-- Dc certo, de certo! abençoado

seja o céu que me envia um tal apoio

na minha Iniseria. . . Porém não lhes

concedais d'uma vez tudo o que ellcs

vos pedirem: tratai bem os meus inte-

resses. Ha tal entre esses malditos na-

zarcnos que pretendendo ao primeiro

impulso marcos d'ouro, se contenta

depois com onças. . . No mais, fazei

como melhor poderdes, pois que estou

n'uma desesperação: de que me servi-

    

  

            

   

  

em volta de si.“ Todo o dia estiveram

.juntos. trocando de quando em quan-

Ído algumas palavras. Os passageiros

!pensavam ser irmão eirmã. Ella fama

llllcia, elle nieditava. O mar cada vez

engrossava mais. A' noite, quando se

separaram para ir dormir, ella disse a

Mario :

-- Dorme bem,

- Nenhum dormir-á. bem, pobres

. ereanças! _exclamou o marinheiro ita-

liano, passando de corrida a chamada

do capitão. l

O rapaz ia para responder á sua

amiga-_Boa uoite,-quando um jorro

de agua ineSperado o investiu com vio-

lencia, e atirou com elle de encontro

a um banco.

-- Ai! meu Deus ! que se feriu-

gritou a rapariga, lançando-se sobre

elle.

Os passageiros que desciam a ca-

mara passavam indilferentes. A pc-

queua ajoelhou-sc ao lado de Mario,

que ficara atordoado com a queda,

limpou-lhe a testa que gotejavá san-

gue, e tirando o lenço vermelho que

lhe cobria os cabellos, envolveu-o na

cabeça de Mario, aconchegando-o ao

peito para melhor poder atar as pon-

tas do lenço, cahiudo-lhc nlessa ocea-

sião uma gotta de sangue sobre o seu

vestido amarello, por cima da cintura.

Mario reanimou-sc e poz-se em pé.

-- Sentes-tc melhor ?-perguntou

a rapariga.

- Não tenho nada-_respondeu

elle.

-- Dorme bcm-disse Julieta.

-- Boa noite-respondeu Mario.

E desceram pelas duas escadinhas

que conduziam aos seus dormitorios.

O marinheiro não se tinha enganado

na predicção. Ainda não tinham ador-

mecido, quando se desencadeou uma

tempestade medonha. Foi como que

um assalto repentino de vagas furio-

sas que, em poucos momentos, despe-

daçaram um mastro, levaram comsigo

como se fossem folhas seccas, 3 botes

que estavam presos aos guindastes c

quatro bois que estavam na prôa. No

interior do navio era grande a confu-

são e o terror; um alarido immenso de

gritos, choros e preces, que fazia arri-

piar os cabellos.

A tempestade foi-se tornando cada

vez mais tormentosa .durante a noite.

Ao despontar a aurora cresceu ainda.

As ondas alterosas, fiagellando o va-

por obliquamente, rebentavam sobre

a coberta e despedaçavam, lambiam e

levavam comsigo tudo quanto encon-

travam. A plata-forma que cobria a

machiua arrombou-se, c a agua preci-

pitou-se com um estrepito horrivel; as

torualhas apagaram-se e os machinis-

tas fugiram; jorros d'agua impetuosos

peuetravam por toda a parte. Uma vez

potente gritouz-A's bombas! Era a

voz do capitão. Os marinhiros corre-

ram ás bombas. Mas um golpe de

mar repentino, atacando o navio pela

ré, deepedaçou parapeitos e pertinho-

las, e uma torrente invadiu o navio.

Todos os passageiros, mais mortos que

lvivos, se tinham refugiado na sala

grande. N'um certo ponto appareceu o

capitão.

- Capitão! capitão! gritaram to-

dos juntos. Que se faz? Estamos em

perigo? Ha esperança ? Salve-nos!

0 capitão esperou que todos se ca-

lassem e disse friamente!

- Resignemo-nos. v

Só uma mulher soltou um grito:--

Piedadei-Ningem mais pronunciou

uma palavra.

O terror tinha-os paralj'sado a to-

dos. Muito tempo se passou assim,

n'um silencio sepulchral.

O mar cada vez se enfurecia mais!

-liorrivell O navio balouçava phsa-

damente. N'um dado momento o capi-

tão tentou lançar ao mar um barco

salva-vidas. Cinco marinheiros entra-

-am n'elle, e o barco arriou. mas foi

logo envolvido por uma onda, afogar -

do-se dois marinheiros, um d'elles o

italiano. Os outros a custo consegui-

ram, aferrando-se aos cabos, tornar a

subir. Depois d'isto os proprios mari-

nheiros perderam a coragem.

Duas horas depois estava o navio,

já immerso na agua. até á altura das

enxarcias. Uma scena horrorosa se

passava no cmtanto sobre a coberta.

As mães ciugiam os filhos ao peito de-

sesperadamente; os amigos abraçavam-

se, fazendo as ultimas despedidas; al-

guns desciam aos caurarotcs para mor-

  

  

           

   

   

     

  

  

rer sem ver o mar. Um viajante dis# '

parou uma pistola na cabeça c cahiu

de bruços sobre a escada do dormito-

rio, onde expirou.

Muitos agarravam-se freneticamen-

te uns aos outros; as mulheres contor- 'da Beira.;

eiam-sc em convulsões horríveis. Al-

guns estavam ajoclhados em volta do

padre. Ouviu-sc um coro de suspiros e

M.

risco de ser cnfcitiçado, Como bastan-

te gente honrada me disse. Que bem

me pode fazer o ouro que me (leu

aquella rapariga, se quando eu me fôr

confessar para a pascoa que vem, me

obrigarcm a dar para o mialheiro da

igreja o dobro do que recebi, por pe-

nitencia, e se ainda por cima me cha-

marem toda vida 0 mensageiro cacho

dos judeus. Persuado-me que ella en-

feitiçou-mc realmente para me decidir

a encarregar-me da sua commissão.

Mas ella sempre enfeitiçou todos os

que se chegaram para ella. judeus co-

 

lamentos infantis, de vozes agudas e_

estranhas; e viam-se aqui e ali pes-

soas immoveis corno cstatuas, pasma-

das, com as pupillas dilatadas c sem

vista, faces de cadavcres' e de loucos.

Os dois pequenos, Mario e Julieta,

agarrados a um mastro do navio,

olhavam para o mar, com Os olhos

fixos, como insensatos. O mar tinha-

se aqnietado um pouco, mas o navio

continuava a submergir-se !entamen-

tc. Poucos minutos rcstariam ainda.

- A lancha ao mar! gritou o

capitão.

Uma., lancha, a ultima que ficara,

foi lançada á agua, c quatorze mari-

nheiros com tres passageiros entra-

ram n'ella. O capitão ficou a bordo.

-- Desça comnosco, gritaram os

de baixo. e

- .Devo morrer no meu posto !--

respondeu o capitão;

-- Encontrarcmos algum navio,

gritavam os marinheiros. Salvar-nos-

hcmos. fica, está perdido.

-- Eu tico.

-- Ha ainda um logar! gritaram '

de novo os marinheiros, dirigindo-se

aos outros viajantes. Uma mulher!

Uma senhora adiantou-se então,

amparada pelo commandante, mas á

vista da distancia a que se achava a

lancha, não se sentiu com coragem de

dar o salto, e tornou a cahir sobre o

convez. As outras estavam quasi todas

desmaiadas e moribundas.

_ L'm rapaz! gritaram ainda os

marinheiros.

A'quella Voz, o rapaz siciliano e a

sua companheira, que tinham estado

até ali como petrificados por um ex-

traordinario assombra, despertados re-

pentinamente pelo violento iustincto

da vida, desprenderam-se n'um impul-

so, do mastro, e lançando-se_ sobre a

bordado navio gritaram a uma voz:

-- A mim! a mind-procurando

empurrar-se um ao outro para traz,

como duas feras eufurecidas.

- A lancha está. sobrecarregada.,

O mais pequeno. '

Ao ouvir aquellas palavras, a ra-

pariga deixou cabír os 'braços como

fulminada, e permaneceu immovel,

olhando Mario com olhos amor-tecidos.

Mario, depois de fixa'l-a. um instante,

viu a mancha de sangue sobre o peito,

d'ella recordou-se, e o lampejo d'uma

ideia divina illumiuou-lhe o rosto.

- 0 mais pequeno! gritaram em

côro os marinheiros, com imperiosa

impaciencia. Nós partimos.

Então, Mario, com uma voz que não

parecia a sua, gritou:

Ella é mais leve. Vac tu, Julieta: tu

tens pac e mãe: eu sou só. Dou-te o

meu logar!-Vae, desce.

- Deita-a ao mar-_disseram os

marinheiros.

Mario agarrar¡ Julieta pela cintura

e atirou-a ao mar. A rapariga deu um

grito, e mergulhou. Um marinheiro

agarrou-a por um braço e puxou-a pa-

ra cima da lancha. O rapaz ficou direi-

to na borda do navio, com a fronte er-

guida, os cabellos ao vento, immovel,

tranquillo, sublime. A barca moveu-se

e fel-o apenas a tempo de escapar-se do

movimento vertiginosa da agua, pro-

duzido pela submersão do navio, que

esteve a ponto de voltal-a. Então Ju-

lieta, estando até áquelle ponto quasi

insensível, levantou os olhos para Ma-

rio e desatou em copioso pranto.

- Adeus! Mariol-gritou-lhe en-

tre soluços, com os braços estendidos

para elle. Adeus! Adeus!

- Adeus! respondeu o rapaz le-

vantando a mão.

A lancha afastam-se velozmente

sobre o mar agitado, debaixo de um

ceu tetrico. Não se ouviu uma unica

voz a bordo do navio. A agua lambia

já as bordas da'embarcação. De repen-

te_ o rapaz cahiu de joelhos com as

mãos juntas e os olhos no ceu. A ra-

pariga cobriu o rosto com as mãos.

Quando ergueu a cabeça, estendeu a

vista sobre o mam-_0 navio tinha de-

sapparecido l

Edmundo de Amicís.
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Despachos da secretaria geral do

ministerio das obras publicas.

Appandicc-Relatorio dos serviços

anti-phylloxericos da circumscripção
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Annuneio de estar aberto concur-

so documental pelo praso'de 30 dias

para o provimento das parochias de

Almaceda, no concelho de S. Vicente

Dellães, no de Famalicão;

Geineses,_no de Espozendc; Pega, no

da. Guarda; Pezajoia, no de Lamego; e

Porto da Carne, no da Guarda.

M

cessaram de se ouvir, bateram de no-

vo a porta.

-- Entrai, se sois um amigo, diz

ella; e, quando mesmo fosseis !um ini-

migo, não teria meio nenhum de vos

  

impedir.

- Forçosamente devcrei ser teu

amigo, ou inimigo; respondeu Bois-

Guillmrt entrando, conforme o resul-

tado da nossa entrevista. '

Assustada á. vista d'este homein, .

cuja paixão criminosa era a causa de. '4

todos os seus intortunios, Rebecca re- e_

cuou até á outra extremidade do quar- . i

iria, segundo Apertai a vossa cinta, e procurei case de _empenhar a vida com os bens que

ñqueis mais tempo n'esta terra de san- desterrados da terra de Jacob. Mas
gue, e retirai-vos para Cordova, Onde elle não está ainda em estado de pe-
vosso irmão VWB em segurança á som- gar nas armas', equal outro christâo
bra do throno do sarraceuo Brabdil; quereria combater por uma filha de
pOlS que as crueldades dos mouros Sião ?

contra a raça de Jacob são mais sup- _ Fallais cemo um homem que
portaveis do que as_ dos nazsreuos de conhece pouco os gentios. Com ouro
Inglaterra. _ comparar-eis a coragem (Telles, e a

intao escutou com socego a leitu- vossa segm'ança. Coragem! e occupai-
ra desta carta; mas, assmi que ella se vos immediatamente de achar o tal
acabou, continuou as suas demonstra- Wilfred d'Ivanhoé. Pelo meu lado, vou
ções de dor :i maneira oriental, lan- trabalhar para vós, pois seria um gran-
çando ten-a sobre a cabeça, rasgando 1 de peccado não ajudar o meu irmão
os seus vestidos, e exelamando: em . uma tal calamidade. Vou partir

-'- Minha filha, minha Rebecca! ,para York, estão lá reunidos immen-
carne da minha carne! ossos dosmeus sos guerreiros, talvez ache entre elles_,

. .ossos. ' . _ 'algum que queira tomar as armas em
-- Toma¡ animo, lhe disse o rab- defeza da vossa filha; pois que o ouro

é o seu Des, e por ouro são capazes

rá todo o meu ouro se perco minha

filha?

_Adeus, disse Nathan; é tempo

de caminhar. Possa o socego entrar no

teu coração. '

Abraçaram-se, c partiu cada um

por sua. estrada diEerente.

Higg, filho de Snell, tinha ficado

junto a elles durante toda a conversa,

que não percebeu, visto que fallavam

em bebreu, e seguiu-os depois com 'a

vista por algum tempo. _ _

- Estes malditos judeus, disse el-

le, qnando os perdeu de vista, não me

prestaram mais attenção 'do .que se eu

fosse um turco, um pagão, ou um _ ju-

deu circumcisado como elles! Benrme

poderiam ter lançado um sequim ou

dous. Eu não estava obrigado a tra-

zer-lhes cquclla eacrevinhadcua, com
l « , 1 . l

i' i ü 'í e s a' -.~: u.;-

lhe cousa alguma e eu daria a minha

!eja c a minha ferramenta

salvar a vida,

Rebecca estava quesiÂpassado; o cre-

pusculo succedia já a claridmlc do sol

_quando a bellajudig, sempre. fiel aos

deveres da sua religião, l

sua reza da noute', 'sentiu bater de va- mo de suas

gar á, porta do quarto que lhe servia da a minha confiança, e d'elle ha da
de prisão. O que .não obstante conti- vir a minha forç .

mo christaos; ninguem pode recusar- to, mais inquieta do que tímida; e fi-

cou ali em pé determinada a fugir -.

para lhe para tão longe quanto o quarto o per-

; mins-sc, mas a defender-se com' valor

se fosse obrigada a parar. pare-

cia desalial-o, porém mostrava estar

resolvida a tudo. _ .

- Não téndes motivo _de mim

te arreceares, Rebecca, cdiiiíihiiou 5o." 3;'

tem plario; ao menos na actnnlíóiícàsiãb:

_ --*Não, vdbfteino, .iesrmzlídeq. Re;-

becca, 'ainda que a sua, op-

téndo feito a primida parecesse déàiiiêatir ciberois-

pablvrâ's: puz em Deus to-

XXXIX

Posto que sejas incapaz do flammu,

Mouzpeito como o teu é orgulhoso.

Scam-ds

O dia em que se tinha sentenciado

K)

nuava Rebecca a cantar os' louvores i

do Deus 'de Israel, conforme costuma-

va fazer pela manhã e á acute. .e a .. 1"

nando os setenta¡ de beco'a ' “i“
m.- :r 4 r &9*- ' bmw“”



MEILMSADL_
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A sessão de hoje vac correndo pla-

cidamente apesarde se ter annuncia-

do o appareeimento @incidente-sob

qualquer pretexto.

Oque se passou na sessão anterior é

0 que já sabem todos. Se os factos, que

todos partem da opposiçào, tiverem de

repetir-sc, as camaras serão adiadas, e

o paiz, na epoca competente, tera de

escolher gente que não venha inver-

ter, na representação nacional, os de-

veres, já não digo só de verdadeiro

patriotismo, mas os da. mais austéra

delicadeza parlamentar. O que tem

succedido nào é isso e é preciso emfim

que o Seja.

-- O telegramma expedido pelo'

sr. Antonio de Serpa á associação com-

mercial do Perto, afiirmando-lhe «que

quando fôr poder ha-de derrogar a.

criação da companhia vinícola e a lei

do sello, é a prova mais clara do des-

vairamcnto em que se acha a'razão do

chefe do pseudo partido regenerador.

Aquillo não regula a intelligencia,

que foi lucida, perdeu-a de todo a pai-

xão politica-perderam-a os annos e

a ambição do poder. Nada fara com

,isso o Velho politico. Partido descone-

xo, partido perdido. a sua restaura-

ção é um impossivel moral, que ne-

nhuma circumstmwia pôde ell'ectuar.

Comprehendamm assim os illudidos. l.)

 

governo esta seguro e forte e nada'

tem que receiar dos esforços dos seus

adversarios. E, positivo.

-- No discurso do sr. Eduardo de

Abreu, proferido na sessão de quarta-

fcira, ha periodos de verdadeira elo-

quencia e de profunda verdade, que é

mister registar. O sr. 'Íduardo d'Abreu

podia ser, politicamente, inconveniente

em alguns pontos; mas foi grande de

eloquencia c de verdade. E se não, vc-

jam a seguinte parte do seu discurso :

u-..russas-na-.nouonquccu.nn-o

»O Porto inventou as oommissõcs de \i-

g'ilaneia contra os actos do poder executivo,

e com ellas quer legisler em assumptos de

athninistração publica. convertendo-sc n'um

quinto poder do .listado. Mas se o Porto,

por ser depositario do coração de D. Pedro

IV, se colloea assim em frente dos poderes

publicos com o musculo real na mão, tam-

bem os habitantes de Algcr, de Tunis, de

Laroche, de Alcacer-qnibir. os vendedores

de tainaras de Marrocos e os ferradores do

eavallos do deserto, pódem vir impôr-sc ao

governo, allegaudo terem cm seu poder os

despojos de uma creauça horoiea, de um

principe que pelo seu génio guerreiro o ca-

valheiroso so impõe a admiração de todos.

Deixcmos, portanto, em paz o coração de

D. Ifedro IV, cm que tanto falla a calçada

dos Clerigos quando se tracta de chitas, a

rua das Flores quando se tracta de broches,

[a rua das Inglezcs quando se tracta de vi-

nhos, e a praça do Anjo quando se tra.ch

de pão. . .

~Pôz-se no Porto a bandeira a meio-

pau. Ora, eu quasi peço a v. ex?, sr. pre-

sidente, que junto a sua bolsa á minha, a

tim de mandarmos ao Porto nm continuo,

para saber se a bandeira nacional que está

trcnmlaudo hoje no edificio da Associação

Commercial é a mesma que lrcimdou hon-

tem quando so deu a catastrophe do theatro

Iiaquet, que abysmou 0 paiz niuma grande

jdôr, e se é. a mesma que trcmulara amanhã

se uma grande atfronta fôr cnspida pelo es-

trangeiro nas faces do nosso paiz. Se a ban-

deira fôr a mesma, eu peço, em nome da

camara, qucella seja queimada, porque uma

bandeira que. annunciou hontcni uma gran-

de dor ao paiz, e que amanhã¡ pode annun-

cial' outra maior, não devo. sorrir para pro~

Log-.21' os inn-russos da rua dos Inglozoso da

rua dos (Ílcrigos.

 

_Queria ví-r a heroicidadc dos commer-

ciantes do Porto, 4- sc ellos tcrizuu. na hora

do perigo, as barrigas com o mesmo peso

especifico que teem agora!

-E' necessario que o governo, ainda

.pic tenha dc suecumbir. o faça com honra

e dignidade. E' possivel que o movinmnto

do Porto se alastre: o tempo esta hello, cm

Villa Nova de Gaya ha línUUU pipas do vi-

nhos, o com 15:000 pipas fazem~se 1:3:000

hcrnardas l

--\'ou terminar, mas fazendo um ros-

peitoso pedido ao governo de Sua Magesta-

dc. Peço-lhe quo csgotr todos os meios acou-

selhados pela sua sciencia o eircumspoeçño

para acalmuros gritos dos portucnses; mas

.se o não conseguir, tomc o pulso :i agitação

e não podendo abrandal-a com uma massa-

gem, appliquo-lhe uma sangria la

E' realmente admiravel de verda-

de e de elorplcucia-com quanto não

seja superior-mente politico.

- Na sessão da camara. dos pares

de ante-homem o sr. Antonio de Ser-

pa fez a seguinte declaração:

«Que eram tão radicaes as suas opiniões,

na questão dos vinhos do Porto, que, se el-

Ie viesse a influir n'alguma situação politio

ea n'esta terra, havia do fazer abolir legal-

mente o contraclo com a real companhia dos

vinhos do Norte, e em quanto elle não fos-

se abolido fazer contrariar as consequencias

d'aquelle contracto, que julga projudicialis-

suno :IO palm»

A quanto obriga a political D'es-

tas declarações expedíram-se logo par-

ticipações para toda a parte, e o pro-

prio sr. Antonio de Serpa as expediu

em telegramma para a Associação Cem-

mercial do Porto! Quanto pode no es»

pirito do velho chefio, o desejo de go-

vernar l

-- A retpierimcnto de um grupo

de socios da Associação Connnereial

de Lisboa, para tratar da questão da

sellagem, reuniu na quarta-feira á noi-

te a asscnibléa geral da mesma asso

ciaçâo. Presidiu o sr. Polycarpo An-

jos, servindo de seeretarios os srs.

Adriano da Costa e Mello e Sousa. A

sessão, a que estiveram presentes 10.3

socios, durou desde as 8 horas até

cerca da meia noite. Depois de larga e

calorosa discussão, em que tomaram

parte os srs.: Joaquim Augusto dos

Santos, Crespo, Miguel Henriques dos

Santos, Ribeiro Ferreira, I'llvsio dos

Santos, Mello e Sousa, Leite Ribeiro,

Simões d'Almeida, Adriano da Costa,

' Schrteter. Saraiva e Cupertino Ribeiro,

foi approvada a seguinte moção apre-

sentada pela direcção:

«A asscianÕa geral da associação com-

mercial (lc Lisboa, fazendo inteira justiça

:is intenções Ionvaveis com que o governo

do Sua Magestade se empenha no emprego

'da sellagom do tecidos, como um meio va-

lioso, a seu ver, de combater o contraban-

do tão nocivo para o interesse geral do

paiz, e não desejando levantar difiieuldades rar o vivo desejo que tenho de concorrer,
a

a adminish'açáo publica, nem enfraquecer a na questão presente, ara uma. solução em

sua acção de que depend. m essencialmente que, salva a dignidadI-:ido poder, se procu-

as felicidades do povo, resolve, só por isso re, d'accordo com os interesses publicos, dar

accoitar a sellagem do tecidos em principio, satisfação á. reclamação do mmmcrcio. Mui

sendo annullado por completo o regulamcn-"to folgarei por quo os acontecimentos facili-

to de novembro de 188o' o bom assim a or-;tem a minha missão, proporcionamlo-mo as-

dem para a sellagcm facultativa, e nomca-lsím occasião do mostrar ao Porto c em par-

da uma commissão encarregada dc formular ticular :i Associação Commercial quanto de-

um novo regulamento, pelo modo menos iu- anjo mrrcspomler as successivas manifesta-

eommocio para o commercio e para a indus- ções de confiança quo mo tem dispensado»

tria, e tambem encarregmla de determinar¡ _ ,

os artigos que, no menor numero possivc-l,', 15m '9mmL que O P'll'l'o “ao 85m

tem do ser sujeitos a scIIO, .IiIZt't'iILIO parte da 1_ sem representante no Inu-lamento.

comniissão, conmicrciautcs e industriaes in-3 __. Vac melhor O 51-, infame D_ Au_

dicados, a convite do governo. pelas respe- à gusto, podendo mesmo aiü,.ma,._se que

ctivas assocxaçm_›s.o ,l vv_ t I A _ a d f“ 1

Foi remcitaílq uan ›ro ”31W ,E “n- I sua cl¡ tCZíl Llll'lOI'I 110 pu¡ O e làllba

qn m lr Í¡ 7,, * _ 11,11( * l_ 1': eouvalesccnça.
;.:ní l FIV'FIWBÍ. i?“lllllda 1 . meu a. I ___ Consta que é transferido, por

Tm 'ililjwll'uf a' i O 'il' Hemulue í conveniencia do serviço, o sr. João

c os ban/wa' l' O t ¡eor algum“: ICarlos Breda de Mello. escrivão de fa-

'Â ass-'51'15“35 (”Wide-1:5 :IS *WMP-1:30; ' zenda do concelho dlüliveira do Bair-
' 'nf mw'll \(t '. N - 'a .z

' " -
da direeçlo. ihonr_ ou o 11 Luta se tem 1.“, para a mpmhçuo de fazenda do

conduzido pela forma mais correcta e di- ~ - 1 - - -

gua, IUllYL't-a. pelo seu prounslimxnto C, fialdisniwto ,Clinmbrar Para' (thelra

da sua illuurajm c lino cl'iül'in, de «1110100115331 que 1m O 'qr' l' “Tilmilto Lebre:

continuará ;omo at.: aqui, dvl'owlcmlo os i actual escripturario de Anadia. e cm-

intel-.zsses legítimos do comme-rem, que tão Í pregado muito habil.

diariamente ro i'csenCa.¡› , . , .

n P -- Ja aqui estao :Ilustre deputado

pelo circulo da Feira. sr. Corrêa Leal.

  

Deram-sc desta assemblóa episo-l

dios interessar¡rissimos. me: É . 1 ,l - - - -

tempo me. inhibc de rcpi'bldziiiitfliiii, M O cqnimlêsano dwuwml ' do

SLNIil), que pediu um voto de Imléo,.a*~7f”'P° de pohçm fiscal* sr' Francisco
_ 7_ .____ _ ' :banches de Castro, acompanhado dos

pala a connnssao do Porto. toi patr-a- _ __ , 1 e. .1 , 1' .- .., M_

do; o orador ficou tao dowonmosto unpligii( O? L a mgsma po lua-l à“.

(pic não poude articular ucm mais uni ' Vidro JiiiÍIStiigvdn Liz-1mm?, :Ju-mor c \1]-
nwm_›ss\_lalm: mais tarde. retiróu nViriato bcsai ddlmcidadeixen'ampprfg-

proposta que cz“_iám uma a mem. (o) ¡llcmlel'ilm ante-'lixontem nar hospedaria

_ s h commissàm 1 :WMO mm! ' #Ido Lazareto, a lhoinazdl enceslau do,

i'ãsitodiilade invicta, iiatimpdssibillidii- luarvalh9 Mirra' 9:99.) Infos. Ymho

de de awe-nar o s-r. _llurimum do ('m'- l e de bcbulas alo-0011633 &nm-i) hill-.OS,- ' ' '5“ no valor approxnumlo de 4350579150
'val/io, accentuon bem que a adhesao do l

V . _ _ . I reis. Sao se desenganam de que e man
commercio de Lisboa era absolutamen- d' . . ' . ~

. . . ~ 'contraban lar e as consequencms sao

te indispensavel. Aln tem a adhesao l a
O __ . . . A . ;estas-mau grado d'clles.

-- si. ministro da Jllstlçt, em¡

resposta ao sr. barão de llassarcllos,

digno presidente da Associação Com-

mercial do Porto, mandou-lhe o se-

guinte telegramma:

 

_e Fallccou na Madeira o sr. con-

dc da Praia da Victoria. Era um libe-

ral de profumlas crenças, de muitos

,sei-Viços e um progressista de lei.

«Ao tel wrai n ia .e . J.“ ' e '-1 ' ~
v Lt' l ' '1 .v .o.\ 7 MJ“ deh gde cavallarla :l receberam um rciorço

carlos tdl'llws agradeço, i'IlUIlO-Ille por po-ã 1 _no . . 1 f
dor communieardhc que hoje na camara eIe- l( o l) piM'iia Mui" um' le 'Milo que

ctiva tivc ensejo do manifestaraminha ('on- 1 Para mim_ “310 *1° '5 de “il-Vil“m'mv que

::duração pela cidade do Porto, u do decla- i esta em Castello Branco.

x

- Falleceu ha aunos em Lisboa

um sujeito que possuia uma fortuna

no valor de 1000003000 réis. Como

não tinha herdeiros forçados, fez tes-

tamento em favor d'uma irmandade,

qualquer. O testamento não apparo-*

ceu, entrando um parente affastado na,

posse da fortuna. Agora um individuo,

denunciou aquelle parente. como ten-g

do feito dcsapparecer o testamento,

   

mento de que a sessão de hoje se fechou

tambem em tumulto!

Não ha que vêr( Aquella gente não

entra na ordem: é indiSpensavel oppór

a força da lei e da anctoridade a tan-

tos desregramentos.

*latas-'a o sr. Eduardo d'Abreu a

formular a sua proposta do voto de

confiança ao g'Overno, depois de ter

dado as mais plenas satisfações ao

promctte fazer entrar a irmandade nal Porto, quando a opposiçâo, eapitanea-

posse dos cem cOutos, se lhe (lerem a da pelos srsr. Hintze Ribeiro, Manuel

terça parte. Veremos o que Sc apura

do caso, que é importante.

-- A exportação de laranja de Pon-

ta Belga-.la para Londres deu este anno

resultados negativos. As primeiras re-

messas não deram para os fretes. E7

mais um mal que se accresccnta a ou-

Vaz e outros pares. que se achavam na

sala, levam o sr. deputado João Pinto

a fazer increpaçõcs iniustas ao sr. pre-

sidentc do conselho. Este cavalheiro

respondeu dignamente e d'ahi o le-

vantamento da desordem que estava

premeditada e que devia rebentar for-

tros que assombram os negocios da çosamente--porque é a base d'um pla-

ilha de S. Miguel.

- Acaba de chegar o paqnete do

Rio de Janeiro. As noticias alcançam

a 9 do corrente. Os inspectores de hy-

giene e de saude dirigiram nm officio

ao ministro do imperio, prOpondo que

não desembarqncm os emigrantes eu-

ropeus no porto dlaquella cidade, evi-

tando-se d'este modo os inconvenientes

de ali entrarem emigrantes, grassando

a febre amarella. Os paquetes que os

conduzirem seguirão directamente para

no que hade continuar-se amanhã.

0 que se está passando é positiva-

mente impossivel e não pode e não ha-

de continuar.

í Esperemos os acontecimentos.

1 Y.

__+-_

CARTA llll I'lllllll

26 DE “sumo ou 1889.

Terminou o conflicto. Os negocios

ent 'aram na normalidade do seu giro

e nada ha que faça pre-suppôr o rea-

_ Os corpos de lancciros n.” 2 e'

parecimento de novos transtornos. E'

 

a ilha Grande, d'oude os curopeus,dc-

pois de alguma demora, partier para que a convicção de que são improñeuos

!os .seus destinos. O governo ia acceitar l os esforços da opposição, que pretende

.o alvitre. No mcz de dezembro chega- estabelecer a desordem¡ em toda a par-

lram ao Rio 12:519 emigrantes, sendo te, chegou a todos os eSpiritos.

l 1:800 portuguezes,dos quaes 759 aço-l A razão prevaleceu em tim e isso

rianos. ' é motivo para todos nos darmos reci-

- Em Tny foram presos 45 por- precos parabens. .

tuguezcs, que pretendiam embarcar Os _negociantes de vinhos 'ão re-

claudestinamente para o Brazil, sain- admittir os seus operarios e vão fazer

do de Vigo. Aqui foram hontem pre- compras de vinho no Douro. Determi-

sos mais dois que seguiam o mesmo na-lh'o assim o movel dos seus pro-

destino. prios interesses. interesses de que tan~

Y. to teem descarado para darem largas

a mal entendidos caprichos.

Como tudo entrou na ordem, na

ordem que a todos convém, ponho aqui

Z.

JL” ultilna lnora.-Tinha

acabado de escrever as linhas que ini-

ciam esta carta quando tive conheci- pduto n'estas linhas.

 

..cw-

  

¡Manaer Pol-aim da Cruz, medico ci-

rurgião pela escola. do Porto, rice-

zu-csidenle da comnrissão do _recensea-

mento eleitoral do concelho (.l'Ave-iro,

servindo de presidente no impediam¡-

to do effective .-

AZ. saber que esta commissão se

F acha installada nos Paços do con-

celho e nas salas das sessões da Ca-

mara Municipal, onde celebra as suasI

sessões em todos os dias nào sanctitica-

dos das 10 horas da manhã as 2 da

Cmnmissíu) administrativa da

Santa Casa da Miserímrdia,

¡d'esta ridudc, faz publico que ar-

irendu a casa onde esteve o :kg/lo de

José Estevão; bem como annuucia

que tem 3005000 reis para dar aju-

ros. Truta-se com

O Escrivão da Counnissdo Administrativa,

Padre Fra-nelson da Costa, Junior.

WÀÁÍNUNCIÕ_

:O bao/und Alberto de Nau-sa Leitão,

    

tarde e ahi recebe todos os esclareci-

mentos, petições e reclamações que na;

delegado do procurador r/egío 'na co-

marca d'AL'oiro, secretario 110 tribun-

forma da lei lhelioilem apreseplta Os 1 ,www m, mesma. conuu'ca, por S.
. c \ v 1 V_ 1 ~ .l. , . _ r v '

_ Av ellio e La a 1 as stesspcst altàom M' F_ LLRW, I'm

missão L o rcCenscamcu oe ei ora cs- , 1, _ _ _ q _ r

te concelho, 25 de janeiro de 1589. ¡FMJ'Q sab“ (1.1“” _auf-I““ em_ de“'lêlea

0 Vice-presidente servindo de presidente P91 _i'onvcmulma l e se_1V¡ÇO› “23'

Manuel pereira_ ,m um; transferido o archive dos livros desti-

------- - W_- ' " 'e mados ao registo commercial d'csta dc-

2:,. III“ HB¡ IIIIÍÊIR leg-ação para o eartorio do escrivão

privativo do tribunal do eommereio,

¡ TA rua de Castro Mattoso, emIAntonio Augusto Duarte e Silva, e

A frente do cj-hz'd'ariz do Caes, alu- ¡alterada a hora do registo, primitiva-

ga-se' uma boa caza para familia e mente annuneiada, para das dez da

para negocio, pois que Ja ah estc- manha ás duas da tarde: fica añixado

ve um bmequnn muito concorrldo. _a porta do cai-tono, i _

Quem u 1;›retcudcr póre l'ullar com Comarca d'Avcn-o, 23 de janeiro

seu dono, Luiz (Íroliçavas Moreira, de 1859-

que vive na Barra, ou com o sul O Secretario

Jose' Pereira Junior, na ruada Cos_ Alberto Jasá da ;Silca de Sul/sa Leitão.

teira. E' a caza que faz tel-squinp na ANNUNC|0

\iella de S. Braz e (ue (esemmca _ _ , . _ _\ . _ _w _

no largo em [White dl” Caos_ \ MN Diz-blz no dia .3 ;do Cut'-

rcntc Inez de janeiro, em

hasta publica, que começara't as 10_- -ÉÍAÃPROVEITAÍÍM
_-- 1

CASA LEÃO D'OURO

121, Raia Fei-mira Bel-yes,127

    

andar, sita na rua de b'. Roque, de

:Reza Ferreira da Cruz.

  

  

   

    

   

      

     

 

  

COIMBRA ¡ 1351.91, &mais;

cms E mms m: m0 PRETO APSU LAS -RA-OUIN

A oàooo z !z mããmu'iilttfíüfífãfáâífãlfuos
ou cunumcos.100 CURAS EM 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento peia

-INJECÇÀOFIAQU I'N -

MUITO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATIVO

Exija-se a Asslgnatura RAQUIN

e o Sello official do Governo Francez.

FUMUIE-ALBESPEYIIES. 78.FAua? ST Dems.PAR|S

' e roms A8 PNAHMAC/As,

O proprietario d'esta bem conhe-

cida casa incumbe-se de as mandar

fazer por aquclle preço e d'ahi parai

cima, para o que recebeu um magnifi-j

co sortimento de panos pretos. l

Continua a responsabilisar-se pelo;

seu bom acabamento.

  

    

   

     

  

&vs-...

___.-__-_
_7-1

BERNARDINO, FIHOS tt RIBEIR

recuam: r IMPUBTAIDBES na manaus

 

Possuem o mais vasto sortimento (Peste genero por pre-

* ços sem competencia.

39 a. 55, Rua Nova do Caes do Toio, 39 a 55

POÇO D0_BORRÁTE.\I,',15

 

    

   

  

E o [cu-o no estado puro e. desde 50 annos. _reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro, o mais poderoso dos termzinosos

para curar :ANEMIA. POBREZA do SANGUE, PERDAS BRANCâs. DORES

de ESTOIAOO. etc... Els porque é uma das raras preparações approvadas pela

ACADEMIA DE MEDICINA n: PARIS.

« nasconnzsz .

da¡ ¡HITAÇÕBB e PALSIFICAÇÕBS Impuras, Inactlvas, desleaes, vendldas barato.

“tem. Aut IA' Asuca/«rum nl Quevenne, o sumo m ” [fisica deu Fabrícuntc. "

' ' Vendo-se : l' em Pó; 2' em Gragcac.

n'. osito Geral do Verdadeiro-FERRO de nuevas“:

[transferido de'de o dia 2 da fevereiro de 1888/: 8, Rue du Conservatoiro, PARIS,

' ,11. .x '.-r

ggñíinab N
suga, ra e ?esta dentifrieios 'tg'

BR. FP. BEÊEBlBTIMS
da ABBADIA de SOULAC (Girando)

_ non: incomum Prior

A' 8 Medalhas de out-moramos 1880- Lenilme

l -l AS nus mvams RBCOMPBXSAS

l373 m“"ümiuu -
INVENTADO

!o .no

- _. ' 7- v" r . «Ousoqnoudianodolnzn-M

. ,,a '- . " uma. dos na.. ll'. nenem-

, o chamem dose de algumas tus.

comíugua, mvcmccuraacs edol '

damasco¡ ranqneceoa. forum .' '

'do e tornando as gengiva perlel~ - 3.,

temente sadlas. V

a Prestamos um verdadeiro seu -. _

viço. asszgmlamw aos nossos let- ' “ - 3 y

teres em antigo e “intestino prc- _ ~ : v '

parado. o' melhor-mu” e o A _ A : - .

meu preservativo com“ ll

o

minimum” 'luana -u-Segm

Agente Geral: BOR ::os

Menna nm today:: bon Forfun-riu, ?harmonia c naum“.

Em Luh.,em as¡ de B. um“.m do 0m, 100. l'.

 

1 nal do commercio de primeira zÍrns-^

 

I IIGMPINIIII I'ABRlII Slllüñil

Acaba de fazer uma grande baixa de

nas suas tão populares e acreditad

MACHINAS pABA Cosas

_DEVIDO AU GRANDE

AUGMESTC) DE FABRICAÇÃO QI'E TEM TIDO

Além das í) fabricas quo ja'. pnssnia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica cm Kil

que todas reunidas fabricam para ehna dc

TRINTA Illl. .IIIlIIIIXiS SEII-IMES

Peça-m. o novo catalogo que .se 12a pub¡

CUIDADO con numçóss

Lõ-Rua déJose Estevâ0- 7 9

,isriiliiio
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Hua- Nom do S. Domingos 97

PORTO

TEM grande depOsito d'este generos

,-51 preparado ou por preparar e'

J
tambem o manda applicar nas obras.

lnas províncias, por ter os melhores]

horas da manha, uma casa de um applications d'este genero. Trata-se'

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

_jesta cidade, e pertencente a. Lmza sé Monteiro Telles dos Santos.

   

_u

  

   

   Ç¡

Â esssvçoss

A DINHEIRO Cllll GRANDE llESCllXTO

tirarem üSIlllnliáN'I'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

Ii' a rainha das machinas.

bowic c

¡Pt/(lo

 

ícô cs.

GARANTIA SOLIDA E POSlTIVA

CQMDANI-IIA :ABRIL CIMDED

75-1¡na de José¡Estevão-79

  

    

A V EJ _R_ Q

  
_I/rmfa. (iron/*71 w?,

w maior suecrsso attt-srmn a ellicncia die-.ste cxcellente derivativo, recommenda

do polos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacias-Em todas; Pariz, rue de Seine, 31.l
l ____

,3 @limpas (lo fu'iío, ('.CIÍU'f'i'ÍmS, males (la gm

'res l rui( mentos,

 

@t
Denuxos. Tosse '

l Iusoum. Causas NERVOSAS

XÀROPE (IO Il" PORGBT Â c HA B '

muuuurnmmcnwvmo

ü Erva-u a andaram

u lado

PEc DAS sermuss, arrumei,

Essormznro, m., .to.

muro ni'ihlíu tem
8m toda¡ a. M7366” .Ír-

1

llllPÍllZl l; '[Tl u u¡ aaa

 

NUMERO TELEPIIONIGO 168

CONSTRUCÇOES ;WARS commons
IlllNSTIIlCÇII) ll ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICÀS Hill ESTRIIMS Il CAMINHOS DE FERRO

ooxsrnnçio DE CANNL”lS, COLUMNAS' E VIGAS, POR PREÇOS LHHTADISSIMOS

:arruma na narra á um na rua

CONSTRUCCÀ DE CALDEIRAS 1

DIACIHNA a vapor da' força de'30 eavallos, construida em 1883 nas oflic-inas da Empreza Índus-

   

trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa. Visconde Praia Grande de Macau.

A
ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras

EMPREZA INDÚSTRIA; PORTUGUEZA, actual proprietaria da oñícina, de construcçñes metalicas em Santo Amaro, cnch

rega-se da fabricaçao, fnnthçào, construeção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultxama'a

de ferro ou madeira, para coustrncçõos civis, mechanieas ou marítimas.

Aecczta portanto encommendas para o fornecimento dc trabalhos em que predominam estes niateriacs, taos como, telhados, vi-

g (mentos, rupulfte, escadas, varandas, mac-nus u repor e salas cair-terras, depositos para agua, bombas. raios, rodas para transmis-

s co, barcos movqu a vapor completos, estufas de _ferro e vidro, consh'uc'ção de cofres rí- pro-va (lc fogo.ctc.

Para a fumlição de columnus e 'vigas

das (le tra-;mos de todas as dimensões.

tem estabelecido preços (los mais resumidos, lendo ::chipre em depositos grandes quantida-

Para facilicitara entrega das pequenas eneommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gauta,l9

e' 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para. as constrncçõos civis,e

oandese tomam qua/sequer encommendas de fundição.

Toda. &,00rresp0ndeneia deve ser'dirigids á Empreza industrial Portuguezas-Santo Amaro, LISBOA.

t
I

500 nus SEMANAES,

A.: mar/'ainda ;SINGER são as que tem. nl;-

tn'lo o:: primeiros premios em todas as empo-

llcmcdio soberano paraa cura rapida d

(Ir/¡n.ro. r/lcumczíismos, (“lucy/'#4 20 amiosde

l ADMINISTRAÇÃO

11111111 somaram 00 BESSACO

Ç UNCIO

Constrncção das novas portas e cazas

¡ de guardas aunexas

@baum-“,105“ attençào para_ a nossa ,,,achinadel - AZ-SE publico que no dia 31 de. janeiro, pelas 11 horas da manhã, na

Administração da Matta do Bussaco, se lia-de proceder á arrematação

de 6' tarefas constantes do inappa abaiXo, para a coustrueçño das referidas

,portas e eazas de guarda, podendo a po-lra para alvenaria e saibro ser extra-

,hido da mesma Matta e proximo do loual das obras.

  

-wmrnrzmem.a.

   

E ..____

1 I _ .

l i Base de hcnaçâo

     

massa.. . . 391m,57 160l 51§451
-un›...-.......-...on

. ._ . _ 5 m Deposito

Dsszy-naçuo (los jomecnncntos Quantidade ” 1 l 4,01..;

' 1 Ã Preco Import/m- l sofia

l l

, coxs'rru'eçio nxs P(›R'1'_\s l j f

i DU llAMAI, F, I).\_$.L_Al'_.jiñ E (TAXAS | V

l 'ral-efa n.” 1 ,i

Portas do ramal e crua de guarda l l

Excavação em fundações e transporte. 27“'3,0'Z› 951'|

" Alvenaria ordinaria nas fundações. . . . .l 27'3,05 ¡ 1:)_9001 5

› acimadasíundações.? 99m3,751 2s100 ; '2099475

› de tijolo... ..... .l '22"“3,6T 673000 l 1365020

Construcçâo de cimalha de tijolo guru-l 1 V _

necida........................ 22“*l_60l 900;* 23§49012o039

Cobertura pelo systhema monriseado. . 132.40 . 500 i 755200

Constrncçâo de beiraf. . . . . . . . . . . . . .l 16m-l,00 1 200 l 3o200

Reboucos e gnarnecimentos de branco. 150"“2,01 120 : 1803001

Idem com cór....................;188m2,98 160! 30ç>236

1 '.__....._.

Somma. . . . . . I ,4815592

'farefa !1.° 2 I ::'__:,í

Porta das Lapas e caza de guarda l í l j

Excavaçôes para fundações c tronsporte. 47“'3J37 v 95 43528 Í

Alvenaria ordinaria nas fundações. . . . 47'“3,67 15900 90%573

Alvenaria ordinaria acima das funda- ¡ _ l _

ções e assentamento de cautaria. . . 91'“3,19 1 2135100 1 191:?499

Alvenaria de tijolo... ... .. . . . . . .. .¡ 19~3,17 055000111557020 123194.

Coustrueção de cimalha guarnecida. . ., 85“'l,4._ › 900 76-0878

Cobertura pelo svsthema mouriscado. 17,08 l 500 873540

Construcção de bciral. . . . . . . . . . . . . 3,60 l '200 760

Somma. . . . . . .i 48755798

I m

'1 areia 11.' 3 l j

Rebecca e gunrnecimento com eo, na .

 

Rebouco e estuqne com côr na massa.. 185,84 400 7455336 3ã134

Somma. . . . . .. 121§787

Tarefa. n.° 4 0*_

Cantaria d'Ontil apparelhada em rãos

de portas, janellas, degraus, cima-

lha, cordão, etc... . . . .. . . . . . . . . 13,864 225000- 30553008 $625

“Tarefa. n.° 5

coxsraucçÃom PORTA on LUZO

E ÀIELHURAMEN' 'O DA (ÍAZA

DE GUARDA QlÍl-l SERVE DE .AN-NEXO í

Excavação para fundações e transporte. 40,46 w180 7§282

Alvenaria em fundações. . . . . . . . . . . . 42,14 l 1-'3900 8053066

Idem acima das fundações e assenta- ¡ a,

mento de cantaria. . . . . . . . . . . . . . .i 96.87 :253100 203,342?

Alvenaria de tijolo . . . . . . . . ... . . . . . 5,936 ssooo 353616 A _

Cimalha de tijolo guarnecida. . . . . . . 49,00 900 443100 12ãôllü

Cobertura com telha systhema mouris- _~ _ '

34,05 500 17;)125

Beiral e espigões.. . . . . . . . . . . . . . . . . 60,20 200 1233040

Emboço e rebonco.. . . . . . . . . . . . . . . . 481,03 200 96403209

Somma. . . . . . . 495ã832

 

“Tarefa. n.“ 6

Cantar-ia d'Outil apparelhada em vãos

de portas, janellas, degraus, cima-

lha,cordão. . . . . . . 22,91 218800 49913438 ,1213485

 

A carta fechada que cada concorrente apresentar deverá conter:

1.° Declaração escripta, obrigando-se a fazer o deposito de 5 por cento

do valor da adjudicação.

2.' Proposta de preço em sobrcseripto separado.

3.' Documento dc ter feito o deposito provisorio. _

As condições especiaes d'esta arrematação e desenhos respectivos

acham- se patentes todos os dias na secretaria d'esta Administração.

Bussaco, 22 de janeiro de 1889.

r ' O Conductor chefe dos trabalhos do Bussaco

Henrique Eugenio de Castro, Rodrigues.

w_
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